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RESUMO 

 

Por desempenhar papel significativo no desenvolvimento tecnológico do país, as 
universidades brasileiras se sobressaem como maiores depositantes de ativos 

tecnológicos. E dar visibilidade a esses ativos às empresas, órgãos públicos e 

organizações é fator importante para a transferência dessas tecnologias. O objetivo 

do estudo é desenvolver Vitrine Tecnológica para divulgação da Propriedade 

Intelectual (PI) para integração academia-empresa por meio do Núcleo de Inovação 

Tecnológica da UFMA. A metodologia adotada foi a pesquisa exploratória e 

descritiva com abordagem qualitativa, foram realizadas observações direta das 

características das vitrines de outras instituições, no portfólio de tecnologias 

protegidas pela UFMA e reuniões com os gestores do campo de estudo. O campo 

escolhido foi a Coordenação de Prospecção e redação de Patente (CPRP) e a 

Coordenação de Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão (CTCD) 
setores da Diretoria de Pesquisa e Inovação Tecnológica (DPIT) da Agência de 

Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, Pós-Graduação e Internacionalização da 

UFMA (AGEUFMA). O desenvolvimento da Vitrine de Tecnologias da UFMA foi 

possível a partir da identificação dos ativos de PI e da análise das ações 

desenvolvidas para divulgação desses ativos na instituição. Dos 345 ativos de PI 

depositados e/ou registrados pela Instituição no período compreendido entre abril de 
2009 a dezembro de 2021, 210 são de pedidos de patentes, 119 registro de 

programa de computador, 8 registros de marca e 8 registros de desenho industrial. A 

Vitrine foi organizada por categorias marca; patente; desenho industrial e programa 

de computador e por área tecnológica, contando ainda com links como o fale 

conosco que possibilita uma maior interação entre o setor e os interessados pelas 

tecnologias. O website foi testado e avaliado junto aos gestores da AGEUFMA e 

mestrandos do PROFNIT ponto focal UFMA, mediante aplicação de questionário 

elaborado no Google tendo um total de 33 respondentes. Após o teste a website 

vitrine tecnológica mostrou-se ser uma ferramenta de fácil utilização, visualmente 

bem organizado, com layout atrativo e que atingiu o objetivo para o qual foi 

desenvolvido, possibilitar uma maior visibilidade aos ativos de propriedade 

Intelectuais desenvolvidos e protegidos pela UFMA. 
 

Palavras-chave: Ativos Intangíves. Inovação. Tecnologia.  



ABSTRACT 

 

As they play a significant role in the country's technological development, Brazilian 
universities stand out as the largest depositors of technological assets. And giving 

visibility to these assets to companies, public agencies and organizations is na 

important factor for the transfer of these technologies. The objective of the study is to 

develop a Technological Showcase for the dissemination of Intellectual Property (IP) 

for academic-company integration through the UFMA Technological Innovation 

Center. The methodology adopted was exploratory and descriptive research with a 

qualitative approach, direct observations were made of the characteristics of the 

windows of other institutions, in the portfolio of technologies protected by UFMA and 

meetings with the managers of the field of study. The field chosen was the 

Coordination of Patent Prospecting and Writing (CPRP) and the Coordination of 

Technology Transfer, Training and Diffusion (CTCD) sectors of the Research and 
Technological Innovation Directorate (DPIT) of the Agency for Innovation, 

Entrepreneurship, Research, Post -Graduation and Internationalization of UFMA 

(AGEUFMA). The development of the UFMA Technologies Showcase was possible 

from the identification of IP assets and the analysis of the actions developed to 

disclose these assets in the institution. Of the 345 IP assets deposited and/or 

registered by the Institution in the period between April 2009 and December 2021, 
210 are patent applications, 119 computer program registrations, 8 trademark 

registrations and 8 industrial design registrations. The Showcase was organized by 

brand categories; patent; industrial design and computer program and by 

technological area, as well as links such as “Talk to us” that enable greater 

interaction between the sector and those interested in technologies. The website was 

tested and evaluated with the managers of AGEUFMA and master's students of 

PROFNIT focal point UFMA, through the application of a questionnaire prepared on 

Google, with a total of 33 respondents. After the test, the technological showcase 

website proved to be an easy-to-use tool, visually well organized, with an attractive 

layout and that reached the objective for which it was developed, to enable greater 

visibility to the Intellectual Property assets developed and protected by UFMA. 

 
Keywords: Intangible Assets. Innovation. Technology. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A divulgação da produção tecnológica é parte importante para a 
promoção do desenvolvimento e inovação da sociedade, partindo desse 

pensamento, e como bibliotecária da Universidade Federal do Maranhão, em que a 

particularidade da profissão é ir além dos muros das bibliotecas e instituições para 

favorecer efetivamente o acesso, a visibilidade, o compartilhamento e o uso da 

informação, e diante do conhecimento adquirido durante a Oficina Profissional, 

disciplina do Mestrado Profissional em Propriedade Intelectual e Transferência de 

Tecnologia para Inovação, realizado na Coordenação de Prospecção e Redação de 

Patente, é que se constatou a necessidade de contribuir com um projeto de criação 

de uma Vitrine Tecnológica para possibilitar mais visibilidade às inovações 

tecnológicas desenvolvidas e protegidas pela UFMA.  

De acordo com Feitosa e Amaral (2009 apud MOREIRA; LUCAS; 
GONÇALO, 2019, p. 906) as vitrines tecnológicas são uma forma de demonstrar ao 

mercado e sociedade o potencial de aplicação prática das tecnologias desenvolvidas 

nas universidades. A Vitrine tecnológica constitui um importante canal de 

comunicação ao reunir os principais ativos de inovação gerados institucionalmente, 

podendo além de divulgar a imagem e mostrar o potencial de inovação da 

instituição, formar parcerias para posterior transferência de tecnologia (PIRES, 
2018).  

Santos (2017) aponta que a utilização de Vitrine Tecnológica é uma 

tendência crescente entre as ICTs na divulgação dos conteúdos dos bens 

intangíveis desenvolvidos por seus pesquisadores com a finalidade de atrair 

parceiros institucionais, tanto para o desenvolvimento, quanto para a transferência 

de tecnologia. E que esses espaços de divulgação precisam ser constantemente 

atualizados com conteúdo que levem em consideração a percepção do público 

interno e externo da ICT.  

As ICTs desenvolvem tecnologias com altos valores de mercado, sendo a 

transferência de tecnologia ocasionada pela conexão entre empresa, agente que 

demanda constantemente novas soluções com as ICTs por meio de seus NITS, 
agente que possui a oferta necessária para gerar tais oportunidades (TRZECIAK et 

al., 2012 apud FERREIRA; TEIXEIRA; FLÔR, 2016). 
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Os Núcleos de Inovação Tecnológica (NITs) foram criados a partir da lei 

n.º 10.973, de dezembro de 2004, que estabelece medidas de incentivo à inovação e 

à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo. O art. 16 da Lei de 
Inovação aponta, como uma das competências dos NITs, opinar quanto à 

conveniência de divulgação das criações desenvolvidas na instituição, passíveis de 

proteção intelectual (BRASIL, 2004). De acordo com Liberato (2018), o principal 

objetivo de um NIT na prática é fazer com que o conhecimento disponível na 

academia chegue à sociedade.  

Considerando a importância da divulgação da informação científica e 

tecnológica, e em face da quantidade de produção tecnológica depositada pela 

instituição e da necessidade de integração academia-empresa, através do Núcleo de 

Inovação Tecnológica da UFMA, coloca-se a seguinte questão: De que forma pode 

ser dada visibilidade às inovações tecnológicas do NIT, UFMA, proporcionando, com 

isso, um ambiente favorável de inovação e transferência de tecnologia? 
Diante da questão, este trabalho tem como objetivo desenvolver uma 

plataforma de divulgação dos ativos de Propriedade Intelectual gerenciados pela 

Coordenação de Prospecção e Redação de Patentes (CPRP) da Universidade 

Federal do Maranhão (UFMA) denominada Vitrine Tecnológica. A Vitrine 

Tecnológica é tida como uma ferramenta de divulgação das tecnologias disponíveis 

e favorece a aproximação entre pesquisadores das universidades e setor privado 
(FARIA et al., 2013).   

O trabalho está estruturado em cinco capítulos: o primeiro é a introdução 

que faz um breve panorama sobre a criação dos NITs e a importância de se criar 

canais de divulgação da propriedade intelectual, as vitrines tecnológicas, o objetivo 

do trabalho, justificativa e sua estrutura. No segundo capítulo, aborda-se a vitrine 

tecnológica e sua importância para divulgação da propriedade intelectual, a 

interação universidade-empresa e sobre propriedade intelectual como conjunto de 

normas relativas à proteção dos ativos intangíveis da instituição, passando por suas 

divisões clássicas. No terceiro capítulo, discorre-se sobre a metodologia utilizada 

para fundamentar o tema escolhido, sendo a pesquisa de caráter exploratório e 

descritivo com abordagem qualitativa e observação direta de vitrines tecnológicas de 

outros NITs para obtenção de dados relevantes para o desenvolvimento da Vitrine 
Tecnológica para o NIT-UFMA. No quarto capítulo, apresentam-se os resultados e 

discussões, como mapeamento do potencial tecnológico da UFMA, as ações 
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desenvolvidas para divulgação da propriedade Intelectual da UFMA e o plano de 

ação para o desenvolvimento da Vitrine Tecnológica da UFMA para divulgação da 

Propriedade Intelectual da instituição.  Por fim, tem-se o quinto capítulo com a 
conclusão, destacando os principais norteadores para a elaboração do trabalho. 
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2 OBJETIVOS 
 
2.1 Objetivo geral 
 

Desenvolver Vitrine Tecnológica para divulgação da Propriedade 

Intelectual, com gerenciamento da Agência de Inovação, Empreendedorismo, 

Pesquisa, Pós-Graduação e Internacionalização-AGEUFMA. 

 
2.2 Objetivos específicos 

 

a) Analisar os ativos de Propriedade Intelectual desenvolvidos e 

protegidos pela UFMA e suas respectivas áreas tecnológicas; 

b) Avaliar as ações desenvolvidas para divulgação da Propriedade 

Intelectual da UFMA; 
c)  Desenvolver Vitrine Tecnológica visando maior divulgação dos ativos 

de Propriedade Intelectual gerenciados no âmbito da Universidade 

Federal do Maranhão. 
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3 VITRINE TECNOLÓGICA 
 

As Vitrines Tecnológicas são importantes canais de divulgação das 
tecnologias geradas pelas ICTs. Segundo Moreira, Lucas e Gonçalo (2019), 

atualmente as vitrines tecnológicas são desenvolvidas sob a forma de websites, 

juntamente com sua divulgação nas redes sociais. Esse esforço visa aproximar as 

universidades da iniciativa privada e da sociedade, com foco na disseminação, 

comercialização e absorção dessas tecnologias por empresas e outras 

organizações.   

Pires (2018) aborda que é importante formular mecanismos e estratégias 

de comunicação para que os conhecimentos e tecnologias gerados pelas 

universidades consigam atingir o destinatário correto e alcançar o elo correto da 

cadeia produtiva. Dentre esses mecanismos e estratégias estão as vitrines 

tecnológicas. 
Conforme Santos (2017), diversas Instituições de Ciência e Tecnologia 

(ICTs) no Brasil vêm criando ambientes virtuais denominados de vitrines 

tecnológicas ou portfólio de tecnologias. A autora, em seu estudo sobre bens 

intangíveis desenvolvidos numa Instituição de Ciência e Tecnologia (ICT), um estudo 

sobre o Instituto Federal da Bahia (IFBA), identificou dez instituições que utilizam-se 

de vitrines que confirmam essa tendência institucional, sendo elas: Vitrine 
Tecnológica da Agência Inova Unicamp; Vitrine Tecnológica da Universidade de 

Brasília (UNB); Vitrine Tecnológica da Universidade de Caxias do Sul (UCS); Vitrine 

Tecnológica da Embrapa; Vitrine Tecnológica do NIT Mantiqueira; Vitrine 

Tecnológica da Agência de Inovação da Universidade Federal do ABC (UFABC); 

Vitrine Tecnológica da Universidade Estadual de Maringá (UEM); Vitrine Tecnológica 

do Instituto de Pesquisas Espaciais (INPE); Vitrine do Instituto Federal da Paraíba e 

a  Vitrine Tecnológica do Instituto Federal da Bahia. Para a autora, o objetivo dessas 

vitrines é semelhante: “divulgação dos conteúdos dos bens intangíveis 

desenvolvidos por seus pesquisadores com o objetivo comum de atrair parceiros 

institucionais, seja para o desenvolvimento, seja para a transferência de tecnologia” 

(SANTOS, 2017, p. 68).  

Moreira, Lucas e Gonçalo (2019) relatam que um exemplo nacional de 
vitrine tecnológica pode ser atribuído à Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária (EMBRAPA).  
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A vitrine tecnológica da Embrapa Agroenergia é um canal de divulgação 

para fomentar negócios tecnológicos em modelos de inovação aberta, permitindo 

que a tecnologia produzida pela Embrapa seja transferida para a sociedade 
(EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA, 2020).  

Para Pires (2018), dentre as Universidades Federais, uma que busca dar 

visibilidade a seus ativos de inovação é a Universidade Federal de Minas Gerais 

(UFMG).  

A Vitrine Tecnológica da UFMG é dividida por área tecnológica, sendo 

apresentadas as seguintes informações: o que é a tecnologia; inventores; estágio de 

desenvolvimento; as vantagens da tecnologia; titulares; resumo da tecnologia e o 

objetivo tecnológico da UFMG, além de link para contato e interação 

(UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS, 2021).  

Segundo Melo (2018), a Vitrine Tecnológica da Universidade de Brasília 

(UnB) é um catálogo eletrônico que reúne serviços tecnológicos e soluções 
inovadoras da Universidade de Brasília, sendo um importante canal de comunicação 

para empresas, instituições públicas e organizações sociais que têm interesse em 

firmar parcerias com a UnB. 

Para Tavares (2020), a vitrine tecnológica da Universidade Federal de 

Roraima passa a ter importante papel no processo de mudança cultural, e o 

respectivo trabalho de divulgação, por meio dessa, deve ter continuidade com 
seriedade, para que possa alavancar uma parte desta mudança. Segundo a autora, 

por meio da vitrine poderão ocorrer métodos de divulgação em diversos formatos 

para a instituição, transformando as informações já registradas na ferramenta em 

estratégias de aproximação da academia com as empresas. 

Na Vitrine Tecnológica da Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

(UFRGS), as tecnologias são apresentadas por categorias destacadas na barra de 

pesquisa, apresentando-se o panorama tecnológico, descrição da tecnologia, 

problema resolvido, vantagens, principal aplicação da invenção, nível de maturidade 

da tecnologia, status e oportunidade, inventores e um link com a logo do laboratório 

para visitação (UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL, 2021). 

Medeiros e Souto (2019) em sua pesquisa intitulada Vitrines tecnológicas: 

a informação facilitada sobre patentes na web analisaram 15 websites sobre 
tecnologias a partir da página inicial de seus portais institucionais, onde observou 

que o conceito mais utilizado para esses websites foi vitrine tecnológica. Segundo os 
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autores, o “uso do conceito de vitrine parece adequado se o objetivo é dar 

visibilidade a tecnologias que podem ser negociadas com empresas.” 

Em sua pesquisa sobre o design de vitrines web para transferência de 
tecnologia no contexto de universidades e institutos de pesquisa públicos brasileiros, 

Medeiros (2020) evidencia que a criação de Vitrines Tecnológicas em Universidades 

e Instituição de Pesquisa é uma prática recorrente. Segundo o autor, no Brasil, 75% 

das ICTs nacionais analisadas possuem vitrines web, e recomenda a adoção desse 

tipo de website por ICTs públicas brasileiras devido às vantagens oferecidas pelas 

mesmas, uma vez que elas “favorecem a identificação de oportunidades por 

parceiros, complementam bancos de patentes, ampliam a transparência, 

impulsionam o controle social, promovem a instituição e apoiam o trabalho das 

equipes das ICTs.” (MEDEIROS, 2020, p. 177). 

Mesmo demonstrando todas as vantagens das Vitrines tecnológicas o 

autor aborda que: 
 

Os estudos evidenciam, no entanto, que vitrines web não são capazes de 
realizar por si só a transferência de tecnologia e que tampouco devem ser 
vistas como algo que venha a substituir outras ações realizadas pelas ICTs. 
Vitrines são ferramentas de apoio e devem estar integrados a outras ações 
de transferência de tecnologia (MEDEIROS, 2020, p. 177). 
 

Corroborando com o pensamento de que as vitrines tecnológicas são 

ferramentas de apoio, Moreira, Lucas e Gonçalo (2019) relatam que não se pode 

negligenciar o papel ativo e importante dos Núcleos de Inovação Tecnológica e 

escritórios de transferência de tecnologia, pois são setores que estabelecem 

relações estratégicas com o setor privado. No entanto, o uso de vitrines tecnológicas 

funciona como fator complementar ao promover interações mais eficazes entre a 

universidade e a empresa. 
 

3.1 Interação Universidade - Empresa 
 

A interação entre universidades e as empresas é fundamental em um 

sistema de inovação, para que os conhecimentos desenvolvidos dentro das 

universidades possam ser difundidos e transformados em recursos ou soluções 

inovadoras nas empresas. Para os autores Garcia, Rapine e Cário (2018, p.26): 
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a interação com a universidade vem ganhando importância crescente nas 
estratégias inovativas das empresas. A crescente complexidade dos 
produtos e dos processos produtivos obrigou as empresas a procurar novas 
fontes de informação e de novos conhecimentos, como na universidade. 
Nesse contexto, a pesquisa acadêmica acabou por exercer um papel muito 
importante na transferência de novos conhecimentos para as empresas, 
pois os conhecimentos gerados nas universidades representam um insumo 
crescentemente importante para os esforços inovativos empresariais.  
 

De acordo com Berni et al. (2015), as empresas entendem as 

necessidades do mercado, possuindo disponibilidade de recursos para investir em 
inovação e a capacidade de implementar novas ideias com finalidades práticas. Por 

sua vez, as Universidades possuem conhecimentos científicos, investigadores e 

estruturas que podem dar um contributo significativo para o desenvolvimento da 

tecnologia aplicada ao setor produtivo. 

Santos, Lacerda e Barbosa (2019) dizem que, tradicionalmente, o papel 

das universidades é avançar as fronteiras do conhecimento por meio da pesquisa 
acadêmica, enquanto o das empresas é desenvolver inovações para o mercado e 

usar a pesquisa para melhorar a competitividade e a vantagem competitiva. 

Partindo desse pressuposto, Lewonti (2021) destaca a iminente 

necessidade de aproximar e promover maior interação entre as universidades e as 

empresas da iniciativa privada, com o objetivo de formar parcerias em prol do 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa, igual e fraterna. Este se configura 
num desafio não apenas a essas duas instituições, mas, também ao Estado, que 

deve fomentar políticas públicas que proporcionem essa interação em benefício dos 

diferentes segmentos sociais. 

Geralmente quando o Estado, as universidades e as empresas interagem 

entre si, a população é beneficiada com a transferência de tecnologias, 

conhecimento, produção e comercialização de produtos e/ou serviços, diminuição da 

carga tributária, elaboração de programas e ações governamentais que impactam 

diretamente na vida das pessoas. A interação entre estes três atores também é 

denominada de tríplice hélice, que dependendo da cultura local e das formas de 

governo implementadas, poderão ganhar características peculiares (ZHOU; 

ETZKOWITZ, 2017). 
Segundo Mineiro, Souza e Castro (2020) a tríplice hélice se configura 

como um tipo de paradigma da produção de inovação que deixa de ser centralizado 

apenas na área industrial e passa a ter a participação de três importantes atores 
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sociais, são eles: o governo, que financia e minimiza as dificuldades para a criação e 

desenvolvimento da cultura de Inovação; as universidades, que respondem pelo 

conhecimento gerado na academia e as empresas, que têm a aplicação prática 
desse conhecimento, sendo todos responsáveis pela formação de profissionais de 

alto nível, como também pela produção e transferências de tecnologias, com o 

objetivo de melhorar a qualidade de vida das pessoas. 

De acordo com Stal e Fujino (2005, apud TAVARES, 2019), o 

envolvimento da universidade, empresa e governo [...] é chamado de hélice tríplice, 

modelo que se traduz em um espiral de inovação, envolvendo diferentes estágios de 

geração de relacionamentos e disseminação de conhecimento, nos quais cooperam 

universidades, empresas e governos com interdependência, tudo através do 

conhecimento. 
Tavares (2019) em seu trabalho intitulado “Vitrine Tecnológica da 

Universidade Federal de Roraima: uma ferramenta de aproximação na relação 
universidade-empresa” mostra algumas regulamentações, legislações e programas 

governamentais que estimulam a interação academia- empresa. Dentre elas: 

 
PITE (Parceria para Inovação Tecnológica) da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP); PIPE (Programa de Inovação 
Tecnológica em Pequenas Empresas); PAPPE (Programa de Apoio à 
Pesquisa em Empresas) é realizado em parceria entre a Financiadora de 
Estudos e Projetos (FINEP) e as Fundações Estaduais de Apoio à 
Pesquisa; RHAE (Programa de Capacitação de Recursos Humanos para 
Atividades Estratégicas), do Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq);  Lei de Incentivos Fiscais para P&D (Lei 
11.196/05, que substitui a Lei 8.661/93) permite dedução do imposto de 
renda devido pelas empresas, com os valores gastos com atividades de 
pesquisa e desenvolvimento; Lei de Informática (Lei 11.077/04) concede 
isenções e reduções de impostos para empresas dos setores: 
microeletrônica, telecomunicações e informática e obriga essas empresas a 
investir 5% do faturamento em atividades de P&D; Lei de Inovação (Lei 
10.973/04, regulamentada pelo Decreto 5.563, de 11/10/2005), que dispõe 
sobre incentivos à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no 
ambiente produtivo; Fundo de Interação Universidade-Empresa (Verde-
Amarelo) incentiva explicitamente a cooperação entre universidades e 
empresas, em projetos de P&D de interesse das empresas. (TAVARES, 
2019, p. 34-35). 

 

Aborda ainda que existem dificuldades no processo de interação por mais 

que as leis sirvam para agilizar, aumentar a transparência e diminuir burocracias 

(TAVARES, 2019). 

Para Rattner (1984 apud SANTOS; LACERDA E BARBOSA, 2019, p. 10), 

“as dificuldades estão arraigadas às estruturas distintas das universidades e das 
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organizações do setor produtivo, somando-se a prioridades não convergentes no 

que se refere à alocação de recursos para pesquisa, prazos e tipos de resultados 

esperados.” 
Puffal et al. (2012 apud BERNI et al., 2015) aponta alguns fatores que 

dificultam a interação universidade-empresa como a morosidade com que a 

universidade trata os assuntos relacionados ao tema e a divergência entre os 

objetivos da universidade e da empresa; excesso de burocracia universitária e a 

diferença de linguagem entre universidade e empresa e a falta de recursos humanos 

para gerenciar o processo; a incerteza dos resultados da interação, além da falta de 

recursos da empresa para investir em tecnologia. Apontaram ainda dificuldades em 

relação à propriedade intelectual e à falta de uma política governamental que 

incentive a interação com a universidade. 

Tavares (2019) destaca que, diante das dificuldades apresentadas, a 

criação de mecanismos de aproximação Universidade-empresa como estratégia 
para o desenvolvimento Institucional e crescimento da produtividade que contempla 
a inovação é importante. Corroborando com esse pensamento, Berni et al. (2015) 

considera importante desenvolver ações que visem ampliar a divulgação das 

atividades realizadas em conjunto entre universidades e empresas, para que 

empreendedores reconheçam a universidade como possível parceiro de pesquisa e 

inovação. 
Para Pires (2018), é importante a criação de novos mecanismos para 

disseminação da Propriedade Intelectual desenvolvidos no âmbito institucional da 

universidade. É preciso criar um portfólio dessas tecnologias para conhecimento do 

público em geral e possibilitar que interações entre universidade, empresas e 

sociedade sejam feitas, visando a transferência de tecnologias para a geração de 

inovações. 

 
3.2 Propriedade Intelectual 
 

A sociedade caracteriza-se por uma explosão global na circulação de 

informações, privilegiando o desenvolvimento de atividades que estejam pautadas 

nas tecnologias da informação e comunicação. Devido a essa explosão 
informacional e ao aumento de criações do intelecto humano, foi preciso criar regras 

quanto à produção, divulgação, registro, venda, entre outros, ou seja, estabelecer 
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direitos referentes a esses bens considerados intangíveis, ou seja, ao conjunto de 

direitos denominados Propriedade Intelectual. De acordo com Lamana e Francisco 

(2014), com a globalização e o aumento da velocidade das informações, o tema 
Propriedade Intelectual, tem se tornado prioridade para os países em 

desenvolvimento, em virtude de sua importância econômica e social. 

A convenção que institui a Organização Mundial da Propriedade 

Intelectual, assinada em Estocolmo, em 14 de julho de 1967, e modificada em 28 de 

setembro de 1979, no Artigo 2, inciso VIII, define Propriedade Intelectual como:  
 

direitos relativos às obras literárias, artísticas e científicas; às interpretações 
dos artistas intérpretes e às execuções dos artistas executantes, aos 
fonogramas e às emissões de radiodifusão; às invenções em todos os 
domínios da atividade humana; as descobertas científicas; os desenhos e 
modelos industriais; às marcas industriais, comerciais e de serviço, bem 
como às firmas comerciais e denominações comerciais; à proteção contra a 
concorrência desleal e “todos os outros direitos inerentes à atividade 
intelectual nos domínios industrial, científico, literário e artístico ( WIPO, 
2002, p. 9).  
 

De acordo com Jungmann e Bonetti (2010), a Propriedade Intelectual se 

divide em três categorias distintas: direito autoral; propriedade industrial e proteção 

sui generis cada uma com suas derivações. (Figura 1).  

 
Figura 1- Modalidades de direitos de Propriedade Intelectual 

 
 

 
 

 

 
Fonte: Adaptado de Jungmann e Bonetti (2010).  

 

O direito autoral é um ramo da propriedade intelectual, tem como 
derivações o direito de autor, o direito conexo e o programa de computador. De 

acordo com Brasil (1998), é o conjunto de normas legais e prerrogativas morais e 

patrimoniais sobre as criações do espírito, expressas por quaisquer meios ou fixadas 

em qualquer suporte, tangível ou intangível conhecido ou que se invente no futuro.  

É regulamentado pela lei n.º 9.610/98, e não há obrigatoriedade de registro, a 

proteção é automática a partir da criação da obra. Mas o registro da obra garante 
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proteção e comprovação de direitos ao autor da obra. O Artigo 7º, § 1º da Lei n.º 

9.610/98 diz que, “os programas de computador são objeto de legislação específica, 

observadas as disposições desta Lei que lhes sejam aplicáveis” (BRASIL, 1998). 

Jungmann e Bonetti (2010) abordam que o programa de computador tem proteção 

dada pela lei de direitos autorais e pela lei n.º 9609, de 19 de fevereiro de 1998, 

denominada lei de software. Por ter sua proteção pelo direito autoral, o registro é 

opcional e realizado no Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, com 

validade de 50 anos contados a partir de 1º de janeiro do ano subsequente ao da 

sua data de criação. 

Entende-se por Propriedades Industriais os direitos referentes às 

patentes, marcas, desenho industrial, indicação geográfica, segredo industrial e 

repressão à concorrência desleal. Para Jungmann e Bonetti (2010, p. 22), “a 

propriedade industrial tem o seu foco de interesse voltado para a atividade 

empresarial.” Segundo Nascimento e Osaki (2018, p. 48), “a propriedade industrial é 
regida em cada Estado por legislações específicas e são administradas por órgãos 

competentes. No Brasil, esse órgão é o INPI (Instituto Nacional da Propriedade 

Industrial), portanto, o direito à proteção depende da cessão ou registro no INPI.” No 

âmbito da propriedade industrial, são consideradas as formas de proteção mais 

usadas pelas empresas: a marca, a patente e o segredo industrial. (NASCIMENTO E 

OSAKI, 2018, p. 49). 
O Instituto Nacional de Propriedade Industrial trata a patente como sendo, 

 
um título de propriedade temporário, oficial, concedido pelo Estado, por 
força de lei, ao seu titular ou seus sucessores (pessoa física ou pessoa 
jurídica), que passam a possuir os direitos exclusivos sobre o bem, seja de 
um produto, de um processo de fabricação ou aperfeiçoamento de produtos 
e processos já existentes, objetos de sua patente (INSTITUTO NACIONAL 
DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2021, p. 9). 

 

A Organização Mundial de Propriedade Intelectual - OMPI (2019) define a 
Marca como um sinal que identifica e distingue, no mercado, os produtos de uma 

empresa daqueles de outra empresa. Para Jungmann e Bonetti (2010, p. 34), Marca 

é 

 
todo sinal distintivo, visualmente perceptível, que identifica e distingue 
produtos e serviços de outros similares de procedências diversas. As 
marcas registradas vêm se constituindo, cada vez mais, em importantes 
ativos econômicos para empresas e instituições. No Brasil, o registro de 
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marcas é regulamentado pela Lei de Propriedade Industrial (LPI), e o 
responsável pela sua concessão é o INPI. Ele é válido por 10 anos e esse 
prazo pode ser prorrogado indefinidamente, a pedido do titular, por períodos 
iguais e sucessivos. É importante ressaltar que o registro concedido pelo 
INPI tem validade apenas no Brasil. 
 

A Lei de Propriedade Industrial define desenho industrial como, “forma 

plástica ornamental de um objeto ou o conjunto ornamental de linhas e cores que 

possa ser aplicado a um produto, proporcionando resultado visual novo e original na 

sua configuração externa e que possa servir de tipo de fabricação industrial.” Seu 

registro é feito no INPI com prazo de validade de 10 (dez) anos contados da data de 
depósito, podendo ser prorrogado por 3 (três) períodos sucessivos de 5 (cinco) anos 

cada (BRASIL, 1996). 

O Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) define Indicação 

Geográfica como sendo um instrumento de propriedade industrial que busca 

distinguir a origem geográfica de um determinado produto ou serviço (INPI, 2021). 

Os Artigos 176 a 178 da Lei de Propriedade Industrial estabelecem sobre Indicação 
Geográfica que: 

 
Art. 176. Constitui indicação geográfica a indicação de procedência ou a 
denominação de origem. 
Art. 177. Considera-se indicação de procedência o nome geográfico de 
país, cidade, região ou localidade de seu território, que se tenha tornado 
conhecido como centro de extração, produção ou fabricação de 
determinado produto ou de prestação de determinado serviço. 
Art. 178. Considera-se denominação de origem o nome geográfico de país, 
cidade, região ou localidade de seu território, que designe produto ou 
serviço cujas qualidades ou características se devam exclusiva ou 
essencialmente ao meio geográfico, incluídos fatores naturais e humanos 
(BRASIL, 1996). 

 
O Segredo industrial para Jungmann e Bonetti (2010) é a possibilidade de 

preservar a natureza confidencial de uma informação impedindo que terceiros façam 

uso sem o consentimento da pessoa física ou jurídica detentora desse direito. Já 
sobre repressão a concorrência desleal, e a repressão ao crime expresso no Art. n.º 

195, da lei de Propriedade Industrial, que tem como pena detenção, de 3 (três) 

meses a 1 (um) ano, ou multa (BRASIL, 1996).  

Dentre as categorias em que se divide a propriedade intelectual, a 

Proteção Suis Generis envolve: topografia de circuito integrado; cultivar e os 

conhecimentos tradicionais. De acordo com a Lei n.º 11.484, de 31 de maio de 2007, 

Topografia de Circuito Integrado significa: 
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uma série de imagens relacionadas, construídas ou codificadas sob 
qualquer meio ou forma, que represente a configuração tridimensional das 
camadas que compõem um circuito integrado, e na qual cada imagem 
represente, no todo ou em parte, a disposição geométrica ou arranjos da 
superfície do circuito integrado em qualquer estágio de sua concepção ou 
manufatura.  
 

Sua proteção será concedida por 10 (dez) anos contados da data do 

depósito do pedido de registro no INPI ou da data da primeira exploração, o que 

ocorrer primeiro (INSTITUTO NACIONAL DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2015). 

Cultivar, segundo Jungmann e Bonetti (2010, p. 76), conceitua cultivar 

como “nome dado a uma nova variedade de planta, com características específicas 

resultantes de pesquisas em agronomia e biociências (genética, biotecnologia, 
botânica e ecologia), não existente na natureza.” A responsabilidade pela concessão 

do certificado de proteção de cultivar no Brasil é do Serviço Nacional de Proteção de 

Cultivares, do Ministério da Agricultura e do Abastecimento, de acordo com a Lei n.º 

9.456 (1997). A proteção é de 18 anos para videiras, árvores frutíferas, florestais e 

ornamentais e de 15 anos para as demais a partir da concessão do registro 
(BRASIL, 1997). 

Já a Lei n.º 13.123, de 20 de maio de 2015, estabelece por Conhecimento 

Tradicional os saberes empíricos, práticas, crenças e costumes passados por 

famílias, comunidades indígenas ou outras comunidades. Seu registro é realizado 

junto ao Conselho de Gestão do Patrimônio Genético do Ministério do Meio 

Ambiente (BARROS, 2020). 
No Brasil, existem leis específicas para regular a propriedade intelectual.  

A da Propriedade Industrial é a Lei n.º 9.279, de 14 de maio de 1996.  Sendo o 

Instituto Nacional da Propriedade Industrial - INPI órgão responsável pela concessão 

e garantia de direitos de propriedade intelectual para a indústria. De acordo com o 

INPI, no Brasil, dos 25 depositantes de patentes, em 2019, 19 são universidades 

públicas (INPI, 2019). Esse fator se deve à criação da Lei de Inovação, lei n.º 
10.973, de 2 de dezembro de 2004, alterada pelo Marco Legal da Ciência, 

Tecnologia e Inovação (MLCTI), Lei n.º 13.243/2016, que dispõe sobre os incentivos 

à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no ambiente produtivo e estabelece 

a criação dos Núcleos de Inovação Tecnológica (NIT) nas Instituições Científicas e 

Tecnológicas (ICTs) para apoiar a gestão de sua política de inovação (BRASIL, 

2004). Diante desse contexto, é importante que as universidades brasileiras 
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busquem formas de divulgação das informações dos produtos e serviços 

tecnológicos desenvolvidos. Para Medeiros, Souto e Silva (2019), é estratégico para 

as ICTs dar visibilidade às invenções que podem gerar parcerias com o setor privado 
para o desenvolvimento tecnológico. 
 
3.3 Sobre a Agência de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, Pós-
Graduação e Internacionalização (AGEUFMA) 
 

A Agência de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, Pós-Graduação e 

Internacionalização (AGEUFMA) é o órgão responsável pela Propriedade Intelectual 

na Universidade. Uma importante contribuição da Lei n.º 13.243/2016 foi a 

institucionalização e gestão do Núcleo de Inovação Tecnológica que tem como 

competências de acordo com o Art. 16 da lei de inovação: 

 
I - zelar pela manutenção da política institucional de estímulo à proteção das 
criações, licenciamento, inovação e outras formas de transferência de 
tecnologia; 
II - avaliar e classificar os resultados decorrentes de atividades e projetos de 
pesquisa para o atendimento das disposições desta Lei; 
III - avaliar solicitação de inventor independente para adoção de invenção 
na forma do art. 22; 
IV - opinar pela conveniência e promover a proteção das criações 
desenvolvidas na instituição; 
V - opinar quanto à conveniência de divulgação das criações desenvolvidas 
na instituição, passíveis de proteção intelectual; 
VI - acompanhar o processamento dos pedidos e a manutenção dos títulos 
de propriedade intelectual da instituição. 
VII - desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligência 
competitiva no campo da propriedade intelectual, de forma a orientar as 
ações de inovação da ICT;  
VIII - desenvolver estudos e estratégias para a transferência de inovação 
gerada pela ICT;  
IX - promover e acompanhar o relacionamento da ICT com empresas, em 
especial para as atividades previstas nos arts. 6º a 9º;  
X - negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia oriunda da 
ICT.  (BRASIL, 2004). 
 

A política de inovação da UFMA é executada sob as normas da 

Resolução n.º 194, de 26 de fevereiro de 2014, que dispõe sobre as políticas de 

inovação, transferência de tecnologia e serviços tecnológicos no âmbito da 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Antes da reformulação administrativa 

da UFMA, em 2020 a responsabilidade da gestão das atividades de proteção à 

Propriedade Intelectual era exercida pelo Departamento de Apoio a Projetos de 
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Inovação e Gestão de Serviços Tecnológicos (DAPI), com a reformulação a política 

de inovação está sob a responsabilidade da AGEUFMA. 

 
A Agência de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, Pós-Graduação e 
Internacionalização (AGEUFMA) é um órgão executivo da administração 
superior da Universidade Federal do Maranhão, que surgiu com a gestão do 
Reitor Natalino Salgado, em 2020, e tem por finalidade planejar, orientar, 
executar, coordenar e supervisionar as atividades de Inovação Tecnológica, 
Pesquisa, Pós-Graduação, Empreendedorismo e Internacionalização no 
âmbito da UFMA. Para isso, busca desenvolver ações que promovam a 
formação de recursos humanos qualificados, disseminem o conhecimento 
científico e tecnológico em nível global, ampliem e consolidem as parcerias 
internacionais e potencializem a capacidade empreendedora e de inovação 
da comunidade acadêmica, proporcionando soluções e serviços à 
sociedade. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 2021). 
 

A AGEUFMA conta com cinco Diretorias: Diretoria de Gestão de Inovação 
e Serviços Tecnológicos (DIST); Diretoria de Pesquisa e Inovação Tecnológica 

(DPIT); Diretoria de Pós-Graduação (DPG); Diretoria de Empreendedorismo (DEMP) 

e Diretoria de internacionalização (DIN), que são subdivididas e compõem os 

serviços específicos de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa e 

Internacionalização, da Instituição. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 

2021). O organograma da AGEUFMA encontra-se em anexo (ANEXO A). 

São diretrizes da AGEUFMA:  

 
I. Promover, apoiar e gerenciar de forma permanente as atividades criativas 
na produção científica, inovação tecnológica, artística e empreendedora dos 
docentes, discentes e técnico-administrativos da Instituição; 
II. Divulgar o conhecimento, processos, produtos e serviços científicos e 
tecnológicos de todas as áreas do conhecimento da Instituição; 
III. Difundir a cultura de inovação tecnológica e proteger a propriedade 
intelectual da Universidade Federal do Maranhão por meio da capacitação 
tecnológica, registro, licenciamento e transferência de tecnologias; 
IV. Gerenciar e coordenar os processos referentes aos projetos de pesquisa 
e inovação tecnológica. Estimular o crescimento da produção científica e 
tecnológica, núcleos e grupos de pesquisa, assim como manter atualizados 
os dados qualitativos e quantitativos da Instituição; 
V. Articular parcerias estratégicas com empresas públicas, privadas ou 
setores governamentais, para o desenvolvimento de projetos e serviços 
científico-tecnológicos; 
VI. Estabelecer critérios, normas e resoluções para assegurar que as 
atividades de pesquisa, inovação, serviços e empreendedorismo em 
parceria ou colaboração com terceiros sejam formalizadas por instrumentos 
jurídicos; 
VII. Avaliar e acompanhar os convênios, acordos e contratos de prestação 
de serviços com empresas e instituições, públicas ou privadas; 
VIII. Promover ações institucionais de capacitação de recursos humanos em 
empreendedorismo e estimular o processo de Pré-incubação e incubação 
de empresas inovadoras de base tecnológica; 
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IX. Dar suporte técnico na preparação de projetos cooperativos entre a 
UFMA e seus parceiros, relacionados com a pesquisa, inovação e 
empreendedorismo; 
X. Promover a cultura do empreendedorismo no meio acadêmico, bem 
como apoiar e acompanhar as Empresas Juniores da UFMA; 
XI. Estruturar o Parque Tecnológico da UFMA, visando expansão da 
inovação e do empreendedorismo e a interação entre os setores públicos, 
universidades e empresas; 
XII. Gerenciar e coordenar as atividades de pós-graduação lato sensu e 
stricto sensu no âmbito da UFMA; 
XIII. Coordenar e executar o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 
Científica (PIBIC), Ensino Médio (PIBIC-EM) e o Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). 
XIV. Consolidar, ampliar e divulgar as cooperações acadêmicas científicas, 
tecnológicas e culturais com instituições internacionais para promover 
pesquisas, ensino e extensão, mobilidade e ações de inovação nas diversas 
áreas do conhecimento; 
XV. Gerenciar e coordenar os Programas de Mobilidade-OUT de discentes, 
técnicos e pesquisadores da Instituição e de Mobilidade-IN de discentes e 
de pesquisadores estrangeiros. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
MARANHÃO, 2021). 

 
A Diretoria de Pesquisa e Inovação Tecnológica (DPIT) possui quatro 

coordenações que trabalham em conjunto pelo desenvolvimento e melhoria de 

níveis de qualidade da pesquisa e da inovação tecnológica com foco no 

desenvolvimento do Estado, é responsável por gerir a política de Pesquisa e 

Inovação Tecnológica no âmbito da UFMA. Suas coordenações são as de 

Coordenação de Projetos de Pesquisas e Inovação (CPPI); Coordenação de 
Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão (CTCD); Coordenação de 

Programas PIBIC e PIBITI (CICP) e a Coordenação de Prospecção e Redação de 

Patentes (CPRP). 

Entre as Coordenações citadas, a de Prospecção e Redação de Patentes, 

setor da DPIT/AGEUFMA, é o setor responsável pela proteção, acompanhamento e 

gestão da Propriedade Intelectual desenvolvida por pesquisadores da UFMA e pelo 

atendimento e orientações aos inventores independentes (não vinculados à UFMA). 

Já a Coordenação de Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão é o 

setor responsável pela interação universidade-empresa, bem como a relação dos 

pesquisadores com o seu próprio trabalho. É o setor que estabelece intercâmbios e 

contatos com a classe empresarial, visando a transferência de tecnologia ao 
mercado. (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 2021). 
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4 METODOLOGIA  
 

O projeto de Trabalho de Conclusão de Curso foi submetido, inicialmente 
à Comissão Acadêmica Nacional (CAN), na 130ª reunião, em 07 de outubro de 

2021, sendo homologado o parecer da CAA sobre a proposta de Projeto, no ponto 

focal UFMA, como produto Melhoria do Gerenciamento ou processo ou serviço de 

empresa/organização inovadora. 

Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório e descritivo com 

abordagem qualitativa e observação direta das características de Vitrines 

Tecnológicas de outras Instituições de Ciência e Tecnologia (ICTS) com o intuito de 

obtenção de dados relevantes para o desenvolvimento da Vitrine Tecnológica para o 

NIT-UFMA.  

A partir das observações relativas ao tipo de informação, layout e 

usabilidade das vitrines visitadas, procedeu-se a pesquisa bibliográfica, documental 
seguida de entrevistas com os servidores da AGEUFMA. De acordo com Ruiz 

(2006), a pesquisa bibliográfica servirá para identificar a literatura existente na área e 

fundamentar o assunto abordado. A realização de entrevistas é importante para a 

angariação de dados e informações diretamente atreladas ao público investigado ou 

à população pesquisada (MAZUCATO, 2018, p. 70). 

A execução da pesquisa consistiu em três etapas. Primeiramente, para a 
elaboração do referencial teórico, foram realizadas buscas em bancos de teses, 

dissertações, artigos, sites de instituição para o levantamento de informações sobre 

as temáticas Propriedade Intelectual e Vitrine Tecnológica, que servirão de subsídio 

a investigação. Foi realizada observação direta das características das Vitrines 

Tecnológicas de algumas instituições. O quadro 1 apresenta as vitrines analisadas. 
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Quadro1 – Vitrines Tecnológicas analisadas 

INSTITUIÇÃO 
TÍTULO DA 

VITRINE 
CARACTERÍSTICAS 

Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul (UFRGS) 
Vitrine Tecnológica 

Apresenta as tecnologias por categoria e 
etiquetas para direcionar a conteúdos 

específicos. Conta com 6 guias principais: 

login customizer; quem somos; parceiros; 
newsletter; vídeos; fale conosco. Não possui 

campo de busca por palavras-chave.  

Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) 
Vitrine Tecnológica 

Apresenta 6 guias iniciais: institucional; 

inventor; vitrine tecnológica; biblioteca; 

contato; inova. Apresenta campo de busca 
por palavras-chave e possibilidade de 
categorias e áreas tecnológicas com 

hiperlinks que direcionam para detalhes das 

tecnologias como o que é a tecnologia, 
vantagens, inventores, estágio de 

desenvolvimento. 

Embrapa Agroenergia Vitrine Tecnológica 

Não permite busca por palavras-chave, 

disponibiliza 5 guias: biomassa; 
biotecnologia industrial; química de 

renováveis; materiais renováveis e uma 
opção de tradução da página do português 

para o inglês.  

FAPEMING Vitrine Tecnológica 

Apresenta busca por palavras-chave, as 
tecnologias se apresentam divididas por 

categorias: patente; cultivar; programa de 

computador; desenho industrial e indicação 
geográfica. Apresenta campo com tecnologia 

para enfrentamento da pandemia da covid 

19 e uma guia para demandas tecnológicas, 
além da opção de acesso por setores 

tecnológicos. Contém 6 guias: institucional; 

serviços; linhas de fomento; chamadas; sala 
de imprensa e fale conosco. 

Agência Inova UNICAMP Vitrine Tecnológica 

Apresenta portfólio de patentes e software 

com opção de busca por palavras-chave, 
nomes dos inventores e área do 

conhecimento. Apresenta os últimos perfis 

tecnológicos publicados e apresenta as 
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categorias que estão em destaque. E opção 

de fale conosco sobre a tecnologia.   

Universidade Federal do 

Tocantins (UFT) 
Vitrine Tecnológica 

Apresenta as tecnologias em 5 portfólios: de 
patente; software; laboratórios; empresas 

juniores. Conta com 8 guias iniciais: 

perguntas frequentes; links; notícias; 
Propesq; agenda; arquivo; equipe e contato.  

Fonte: autoria própria (2022). 
 

A primeira etapa foi realizada nos meses de fevereiro a junho de 2021. 

Na segunda etapa, foi realizado um levantamento na base do Instituto 

Nacional de Propriedade Intelectual (INPI) para identificar a Propriedade Intelectual 

produzida pela UFMA, além de consulta a planilha de controle da Propriedade 

Intelectual da Coordenação de Prospecção e Redação de Patentes da Universidade 

Federal do Maranhão.  

Para o mapeamento, foram analisados os pedidos de patentes 

depositados no banco de dados do INPI. A estratégia de busca utilizada para 
recuperar os documentos de patente teve os seguintes passos: acesso ao site do 

INPI, seguido da seleção da modalidade de pesquisa no modo pesquisa básica, 

utilização da expressão “Universidade Federal do Maranhão” no campo nome do 

depositante, para análise do quantitativo das patentes depositadas pela UFMA, a 

evolução temporal dos depósitos dessas tecnologias, e a área tecnológica por meio 

da Classificação Internacional de Patentes-IPC. A análise das áreas tecnológicas 
correspondente a cada tecnologia foi realizada a fim de organizar a distribuição do 

conteúdo na Vitrine Tecnológica. De acordo com Passos e Caregnato (2018, p. 228), 

“as estruturas de organização exercem um papel muito importante no planejamento 

de um ambiente de informação, pois eles definem os modos pelos quais os usuários 

poderão navegar.” 

Para a análise das áreas tecnológicas, utilizou-se de um único código IPC 

para cada patente, considerando apenas o primeiro código localizado na base de 

Patentes do INPI. O Orbit® Intelligence foi utilizado como ferramenta auxiliar na 

identificação das áreas tecnológicas de algumas patentes, pois essa ferramenta 

disponibiliza um campo denominado domínio da tecnologia que identifica a área 

correspondente dessa tecnologia. Para isso, foi utilizado o número de pedido de 

cada patente acessando a pesquisa fácil dessa ferramenta. Foram analisados ainda 
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os campos de aplicação dos Programas de computador tendo como o termo de 

busca a expressão “Universidade Federal do Maranhão” no campo nome do titular. 

A partir do levantamento referente a Propriedade Intelectual gerenciadas 
pela UFMA, passou-se para a análise por meio de entrevista das estratégias da 

AGEUFMA para divulgação dessas inovações. Inicialmente é necessário considerar 

que o campo escolhido para a realização deste trabalho foi a Coordenação de 

Prospecção e Redação de Patente (CPRP) e a Coordenação de Transferência de 

Tecnologias, Capacitação e Difusão (CTCD) da Universidade Federal do Maranhão 

por serem os setores da Diretoria de Pesquisa e Inovação Tecnológica (DPIT) da 

Agência de Inovação, Empreendedorismo, Pesquisa, Pós-Graduação e 

Internacionalização da UFMA (AGEUFMA) responsáveis pela proteção, 

acompanhamento e gestão da Propriedade Intelectual e de estabelecer intercâmbios 

e contatos com a classe empresarial, visando a transferência de tecnologia ao 

mercado na instituição. Essa etapa foi realizada entre os meses de junho e 
dezembro de 2021. 

Com as informações levantadas e analisadas nas etapas citadas acima, 

passou-se para a terceira etapa, que é a de elaboração do produto, ou seja, 

desenvolver a Vitrine Tecnológica para a Universidade Federal do Maranhão. Para 

essa etapa, foram realizadas reuniões com a equipe gestora das Coordenações de 

Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão (CTCD) e de Prospecção e 
Redação de Patentes (CPRP), conforme ata de reunião (APÊNDICE A). Reuniões 

com a bolsista de web designer responsável pela produção do conteúdo e layout da 

Vitrine Tecnológica, onde foram definidos o público-alvo, objetivo e definição do 

conteúdo, e com a bolsista de programação responsável por toda parte de 

programação e hospedagem da mesma (APÊNDICE B). A etapa de 

desenvolvimento da Vitrine Tecnológica foi realizada por meio de editor gráfico de 

vetor e prototipagem de projetos de design baseado, principalmente, no navegador 

web, o editor Figma. As cores utilizadas seguem a paleta de cores de identidade 

visual da UFMA. A partir do desenvolvimento partiu-se para a implementação, nessa 

fase o conteúdo do Website foi hospedado na seguinte URL: https://vitrine-

tecnologica-ageufma.vercel.app/. A escolha da hospedagem provisória se deu 

devido à flexibilidade para atualização do material, antes da hospedagem no 
servidor Web institucional. A validação da Vitrine Tecnológica foi realizada por meio 

da disponibilização do link em formulário Google forms para validação dos critérios 
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de usabilidade do website com uma amostra controlada de usuários (gestores da 

AGEUFMA e mestrandos do PROFNIT ponto focal UFMA), para saber se o objetivo 

do website está sendo alcançado. Para o teste de usabilidade foi elaborado um 
questionário com suporte do Formulário Google (APÊNDICE C). 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Neste capítulo, são apresentados e descritos os resultados obtidos 
relacionados ao mapeamento do potencial tecnológico da UFMA, as estratégias do 

Núcleo de Inovação Tecnológica para divulgação dessas inovações e a 

apresentação da proposta de criação da Vitrine Tecnológica da UFMA, com o 

propósito de aumentar a visibilidade das inovações tecnológicas do NIT e, assim, 

fomentar a transferência de tecnologia gerada pela UFMA para a sociedade. 
 
5.1 Propriedade Intelectual desenvolvidas e protegidas pela UFMA 

 

A planilha de controle da Propriedade Intelectual da Coordenação de 

Prospecção e Redação de Patentes da Universidade Federal do Maranhão 

apresenta titularidade dos seguintes números de ativos de Propriedade Intelectual, 
no período de 2009 a 2021: 210 pedidos de patentes depositados, 119 registros de 

programa de computador, 8 registros de Marca e 8 registros de Desenho Industrial, 

totalizando 345 Propriedades Intelectuais. (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Propriedade Intelectual desenvolvida e protegida pela UFMA. 

PROPRIEDADE INTELECTUAL QUANTITATIVO % 

PATENTES 210 60,87 

PROGRAMA DE COMPUTADOR 119 34,49 

DESENHO INDUSTRIAL 8 2,32 

MARCA 8 2,32 

TOTAL 345 100 
Fonte: autoria própria, com base na planilha de controle da Propriedade Intelectual da CPRP/ UFMA 
(2021). 

 

Observa-se, portanto, um maior número de depósitos de pedidos de 

patentes e programas de computador pela instituição. Sendo que o número de 
patentes corresponde a 60,87% do total de ativos de Propriedade Intelectuais 

desenvolvidos e protegidos pela UFMA, seguido do ativo Programa de Computador, 

com 34,49% do total desses ativos. Esse número de registros de Patentes e 

Programas de computador é resultado do trabalho de conscientização da UFMA, por 

intermédio do NIT, aos pesquisadores sobre a importância de proteger suas 
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criações, uma vez que o setor é o responsável por estimular a cultura de proteção da 

Propriedade Intelectual. 

 
5.1.1 Depósitos de pedido de patente da UFMA ano 2009 a 2021 

 

A pesquisa apontou 210 depósitos de pedidos de patentes com 

titularidade da Universidade Federal do Maranhão - UFMA no período de 2009 a 

2021. Destes 174 estão publicados, 22 em sigilo e 14 anulados.   

Desse universo, 44 são em cotitularidade. As parcerias realizadas entre a 

Universidade Federal do Maranhão e outras Instituições de ensino e/ou empresas 

estão dispostas no quadro 3. 

 

Quadro 3 – Parcerias realizadas. 

PARCERIA QUANT. 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA); 17 

Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) 6 

UEMA/ Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) 4 

Universidade Estadual de Campinas 3 

IFMA/ UFC/ Universidade de Fortaleza 2 

Universidade Federal do Pará (UFPA) 2 

Universidade Federal do Ceará (UFC) 2 

Fundação Universidade de Brasília (UNB) 1 

Universidade Federal de Viçosa 1 

UEMA/ Fundação Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT) 1 

Fleury S/A /Hospital do Câncer de Barretos – Fundação Pio XII/ 
Marcos Tadeu dos Santos/ Ramon de Oliveira Vidal 

1 

Universidade Federal de Sergipe 1 

Fundação de Amparo à Pesquisa e ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

do Maranhão (FAPEMA).   
1 

CEUMA / IFMA 1 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP / IFMA) 
 1 

TOTAL 44 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Majoritariamente, as tecnologias protegidas correspondem quanto à 

natureza em patentes de invenção, com somente 03 (três) modelos de utilidade. 
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Esse perfil evidencia que os pesquisadores da instituição acertadamente 

concentram-se em novas criações (PI) que induzem o avanço tecnológico da 

sociedade de modo bem mais acentuado que os modelos de utilidade (MU) cujo 
ganho tecnológico consiste na melhoria funcional, refletindo apenas no incremento 

da comodidade e praticidade de um produto ou processo já inventado (BANDEIRA 

et al., 2017).  

De acordo com o levantamento, observa-se que o número de depósito de 

patentes da UFMA junto ao INPI vem crescendo nos últimos anos, sendo visível o 

crescimento positivo desse ativo nos anos 2016 a 2020. (Gráfico 1). 

 
Gráfico 1 - Evolução do Número de depósito de patentes da UFMA, ano 2009 a 
2021. 

Fonte: autoria própria, base na planilha de controle da Propriedade Intelectual da CPRP/ UFMA 
(2021). 

 

De acordo com a Coordenadora de Transferência de Tecnologias, 

Capacitação e Difusão da UFMA, essa evolução se dá devido ao crescimento dos 

cursos stricto sensu neste mesmo período, inclusive do Programa de Pós-

Graduação em Biotecnologia, Rede Nordeste de Biotecnologia (RENORBIO) uma 

vez que a defesa da tese pelos pós-graduandos é condicionada ao protocolamento 
de uma propriedade intelectual. 

De acordo com o Programa de Pós-Graduação em Biotecnologia, foram 

geradas 10 (dez) patentes em 2019 e 8 (oito) em 2020 por discentes, egressos e/ou 
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docentes do programa RENORBIO da Universidade Federal do Maranhão 

(RENORBIO, 2020). 

Além disso, houve ações de divulgação da cultura de inovação dentro da 
UFMA mediante elaboração de eventos: simpósios nacional e internacional, 

workshop UFMA-EMPRESA, palestras, cursos, elaboração de material didático e 

participação em feiras. Conforme Pinto (2019), as atividades de disseminação de 

cultura da inovação (palestras, visitas, aulas, etc) têm forte papel na ampliação do 

número de pesquisadores sensíveis à temática da inovação. 
Corroborando com essa afirmação, Marques et al. (2017), em seu estudo 

intitulado “Produção de indicadores em propriedade industrial na Universidade 

Federal do Piauí”, as ações voltadas para a disseminação da cultura de proteção da 

propriedade intelectual na comunidade universitária, como reuniões com 

pesquisadores, palestras, cursos de curta duração, disciplinas para os alunos, têm 

produzido um efeito multiplicador, resultando no número crescente de pedidos de 
proteção do conhecimento gerado e desenvolvido na instituição.  

Percebeu-se um leve declínio nos depósitos de patentes do ano de 2021, 

que pode ser motivado pelo cenário de pandemia pelo Covid 19, quando as 

universidades estavam com suas atividades presenciais suspensas. 

O levantamento apontou que, das 210 patentes depositadas, 174 (cento e 

setenta e quatro) já foram publicadas, das quais, 63 são da área Farmacêutica, o 
que corresponde a 36% do total de patentes já publicadas. Segundo Akkari et al. 

(2016 apud MAGNUS, 2018, p.75), “o ramo da indústria farmacêutica é marcado por 

altos investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D), refletindo no processo 

de inovação, fazendo com que o patenteamento seja considerado importante para a 

área”. 

As outras áreas com maior número são Química alimentar com 21 
patentes, Saúde com 10 e Agricultura também com 10 patentes. Almendra et al. 

(2021) em seu estudo sobre Mapeamento Tecnológico das Universidades Brasileiras 

observou que, as patentes mais trabalhadas atualmente nas universidades do Brasil 

são ligadas à área de Necessidades Humanas, o que se deve ao fato de trabalhar 

nas subáreas da agricultura, produtos alimentícios, artigos pessoais ou domésticos e 

saúde, áreas estas que tem muito destaque na economia nacional. O Gráfico 2 
mostra todas as áreas das patentes da UFMA já publicadas.   
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Gráfico 2 - Distribuição de áreas tecnológicas de patentes depositadas pela UFMA. 

Fonte: autoria própria, com base nas informações do INPI (2021).   

 

5.1.2 Registros de Programas de Computador da UFMA ano 2013 a 2021 

 
Com relação ao número de Programas de computador localizados na 

base do Instituto Nacional de Propriedade Industrial, observa-se que, assim como as 

patentes, o número de registros vem aumentando gradativamente, havendo, em 

2020, um declínio de 44% dos pedidos de registros de programa de computador, 

quando comparado ao ano de 2019. O ano de 2020 foi marcado pelo início da 

pandemia do Covid 19, momento em que o Ministério da Saúde adotou algumas 

medidas no intuito de conter o vírus. Uma das medidas foi a suspensão das aulas 

em escolas e universidades e a UFMA teve suas atividades suspensas em todos os 

nove campi, retomando suas atividades acadêmicas e administrativas de forma 

remota por conta do isolamento social. 

Mesmo em trabalho remoto, a UFMA seguiu com suas atividades e é 

possível ver um aumento em 2021 nos registros de programa de computador. A 
criação da Diretoria de Tecnologia na Educação DETED foi um dos fatores que 

contribuíram para esse aumento. Em 2021 esse setor da UFMA registrou 13 novos 

programas de computador no Instituto de Propriedade Industrial, sendo responsável 

por 63 registros de propriedade Industrial no INPI ao longo dos últimos anos 

(DETED, 2021).   
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Vale ressaltar que o primeiro pedido de registro é de 2013, e o total de 

pedidos é de 119 registros, conforme Gráfico 3.  

 
Gráfico 3 - Evolução do número de pedidos de registro de Programa de Computador 
da UFMA. 

Fonte: autoria própria, com base nas informações do INPI (2021). 
 

O aumento gradativo dos registros de computador demonstra a 

importância da atuação das Coordenações de Prospecção e Redação de Patentes, 

e da Coordenação de Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão no que 

diz respeito à disseminação da cultura de proteção do conhecimento gerado na 

instituição dentre eles o programa de computador. 

Em relação ao campo de aplicação, a pesquisa destaca, entre os que 

mais aparecem para os programas de computador da UFMA, o campo de aplicação 

educação com 31,21% do número total de Programa de computador, seguido pelos 

campos de aplicação informação e saúde. Cabe destacar que na busca na base do 

INPI alguns programas de computador apresentam mais de um campo de aplicação, 

conforme é apresentado no Quadro 4. 
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Quadro 4 – Campos de aplicação dos programas de computador da UFMA. 
CAMPO DE APLICAÇÃO QUANTITATIVO % 

EDUCAÇÃO 36 30,25 

EDUCAÇÃO/INFORMAÇÃO 20 16,81 

EDUCAÇÃO/SAÚDE 12 10,08 

SAÚDE 12 10,08 

INFORMAÇÃO 10 8,40 

COMUNICAÇÃO/EDUCAÇÃO/SAÚDE 9 7,60 

INFORMAÇÃO/MATEMÁTICA 3 2,50 

INFORMAÇÃO/INDÚSTRIA 2 1,68 

ADMINISTRAÇÃO/INFORMAÇÃO 2 1,68 

EDUCAÇÃO/FÍSICA E 

QUÍMICA/INFORMAÇÃO/MATEMÁTICA/SERVIÇO 
2 1,68 

COMUNICAÇÃO/EDUCAÇÃO/INFORMAÇÃO/SAÚDE 2 1,68 

ADMINISTRAÇÃO 2 1,68 

CONHECIMENTO E 
COMUNICAÇÃO/INFORMAÇÃO/MATEMÁTICA/SAÚDE 

1 0,84 

ECONOMIA/EDUCAÇÃO/INFORMAÇÃO 1 0,84 

FÍSICA E QUÍMICA 1 0,84 

ANTROPOLOGIA E SOCIOLOGIA/ INFORMAÇÃO/ 

MATEMÁTICA 
1 0,84 

EDUCAÇÃO/ INFORMAÇÃO /SAÚDE 1 0,84 

COMUNICAÇÃO/EDUCAÇÃO/INFORMAÇÃO 1 0,84 

BIOLOGIA 1 0,84 

TOTAL 119 100,0 
Fonte: autoria própria, base nas informações do INPI (2021). 
 

De acordo com Leal do Prado, Fernandez-Crehuet e Oliveira Júnior 

(2020, p. 11), “o campo de aplicação é destinado a descrever o grupo ou área em 

que o programa de computador desenvolvido faz parte, sendo constituído de 35 
níveis onde cada nível tem os seus respectivos subníveis de classificação.” 

As informações referentes às Marcas e Desenhos Industriais encontram-

se no Apêndice D deste trabalho.  
 
5.2 Ações desenvolvidas para divulgação da Propriedade Intelectual da UFMA 

 

A pesquisa identificou que a Universidade Federal do Maranhão conta 

com 330 ativos de Propriedade Intelectual com pedido de proteção junto ao Instituto 
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Nacional de Propriedade Industrial. Como meio de divulgação, foi observado que no 

site do NIT/UFMA existe um portfólio de tecnologias protegidas pela UFMA, no 

formato PDF, que se apresenta de forma estática, com tecnologias com data de 
depósito de 2009 a 2015, ou seja, algumas tecnologias, que foram desenvolvidas e 

protegidas de 2016 até 2021, estão sem a devida divulgação. Para Medeiro, Souto e 

Silva (2019) websites de baixa interação são aqueles que não apresentam recurso 

de navegação ou busca e explica, ainda, que alguns possuem uma relação simples 

de arquivos em PDF, com informações das tecnologias. 

A Figura 2 apresenta a capa do portfólio que não apresenta possibilidade 

de interação para o público que consulta seu conteúdo e a Figura 3 demonstra como 

são apresentadas as tecnologias disponíveis no catálogo. 

 
Figura 2 - Capa de portfólio das tecnologias protegidas pelo NIT/UFMA. 

 
Fonte: Site UFMA, (2021). 
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Figura 3 - Apresentação das tecnologias protegidas pelo NIT/UFMA. 

 
Fonte: Site UFMA, (2021). 

 
Dando sequência, observou-se que o atual acesso pelo usuário às 

informações tecnológicas partindo do Home Page da UFMA requer a navegação por 

mais 05 (cinco) páginas/ etapas (FIGURA 4), até encontrar o texto referente ao 

portfólio em pdf em que as interações disponibilizadas encontram-se no rodapé das 

páginas (Telefone: (98) 3272-8710 – site: www.ufma.br – e-mail: nit-dapi@ufma.br) 
na forma do link do e-mail do DAPI, contato telefônico e endereço do portal da 

UFMA.  

A busca do portfólio no Home Page por meio de digitação do termo 

"portfólio de tecnologias" no campo pesquisa recupera 0 (zero) resultados com ou 

sem filtro a arquivo. 
 

Figura 4 – Etapas de navegação para acesso ao Portfólio de Tecnologias da UFMA. 

 
Fonte: Autoria própria (2021). 
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É importante frisar que uma estrutura de navegação adequada é aquela 

em que o usuário que visita a página encontra as informações que precisa sem se 

sentir perdido. De acordo com Morville e Rosenfeld (2006 apud MEDEIROS; 
SOUTO, 2019, p. 10), esse tipo de estrutura de navegação “faz sentido para quem 

trabalha na empresa, mas não necessariamente para usuários externos.” 

Verificou-se a existência de outras ações para divulgação das tecnologias 

do NIT/UFMA através das mídias sociais. O Instagram da AGEUFMA, por exemplo, 

é um importante canal de divulgação, pois conta com 13,3 mil seguidores, assim 

como o Facebook da AGEUFMA, que conta com 4,9 mil seguidores e, através deles, 

a Coordenação de Transferência de Tecnologia, Capacitação e Difusão-

CTCD/AGEUFMA, em parceria com a Coordenação do Mestrado Profissional em 

Propriedade Intelectual, Transferência de Tecnologia para Inovação-

PROFNIT/UFMA, ofertam treinamentos e capacitações sobre patentes, marcas e 

programas de computador tanto para o setor acadêmico, como para as empresas, 
momento em que é possível apresentar algumas tecnologias desenvolvidas na 

Instituição. Atualmente, as mídias sociais são uma alternativa favorável e eficaz, pois 

costumam ser gratuitas, simples e diretas, podendo atingir um grande público, já que 

o número de pessoas que acessam a Internet não para de crescer. (JUNQUEIRA et 

al., 2014). 

A divulgação ocorre também durante a participação e organização de 
workshops em parceria com empresas, em eventos como feiras empreendedoras, 

eventos locais e nacionais que tratam de transferência de tecnologia, participação 

em lançamentos de edital de oferta tecnológica, e parcerias voltadas ao incentivo à 

inovação e à pesquisa científica e tecnológica com o meio empresarial. Segundo 

Medeiros (2020, p. 168), “a participação presencial em eventos, no entanto, não 

deve ser isolada das ações digitais, [...]. Pelo contrário. Os contatos presenciais 

seriam excelentes oportunidades para levar potenciais clientes aos ambientes 

digitais, como a vitrine web e os canais e mídias sociais da instituição.” 

Mesmo com essas ações de divulgação, o número de interessados ainda 

é insuficiente. Santos (2017, p.95) aponta que  

 
Outra verificação que reforça a necessidade de ações específicas para 
fortalecer a transferência de tecnologias é os dados ente 2010 - 2015 do 
Relatório Anual do Formulário para Informações sobre a Política de 
Propriedade Intelectual das Instituições Científicas, Tecnológicas e de 
Inovação do Brasil (FORMICTI), segundo o qual a transferência de 
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tecnologia não vem ocorrendo na mesma velocidade dos pedidos de 
proteção e registro de intangíveis. Isso é preocupante, na medida em que 
as ICT têm potencial de criação e produção, mas não conseguem inserir na 
sociedade aquilo que produzem. Logo, pensar ações assertivas de 
divulgações, a criação de mecanismos, ou o aperfeiçoamento dos meios 
existentes que possibilitem maior visibilidade aos conteúdos que cada 
instituição possui nas suas carteiras de propriedade intelectual para captar 
parcerias é um passo inicial e imprescindível para modificar os dados nos 
próximos anos do FORMICTI. 

 

Diante do exposto, espera-se que a criação da Vitrine Tecnológica 

possibilite maior visibilidade das tecnologias protegidas pela UFMA, aumentando a 

interação universidade-empresa. Ela será dividida em modalidades, Patentes, 

Programas de Computador, Marcas, Desenho Industrial e por área tecnológica, 

mostrando ao público-alvo da instituição, aos pesquisadores, empresas, 

empreendedores interessados em licenciar as tecnologias, o problema que 

soluciona, as principais vantagens/benefícios, seu grau de desenvolvimento/nível de 

maturidade tecnológica, com possibilidades de filtro por categoria e busca por 
palavras-chave e com detalhe para cada tecnologia e links úteis sobre a invenção, 

informações de contato, com formulários para preenchimento em caso de interesse 

pela tecnologia. 
 
5.3 Vitrine Tecnológica para a UFMA: plano de ação 

 

O website Vitrine de Tecnologias da UFMA foi desenvolvido a partir da 
observação do Portfólio de Tecnologia da UFMA, que se apresenta de forma 

estática, no formato PDF. As tecnologias apresentadas são da época da elaboração 

do portfólio, quando a UFMA contava com um pouco mais de 40 patentes 

depositadas no Instituto Nacional de Propriedade Industrial-INPI. Atualmente, a 

UFMA conta com mais de 200 patentes depositadas na Base de Patentes do INPI, 

assim como outros ativos de inovação como Marcas, Desenho Industrial e 
Programas de Computador. 

E a partir de observação das características de Vitrines Tecnológicas de 

outras instituições, reuniões e entrevistas (APÊNDICE E) com a equipe gestora das 

Coordenações de Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão (CTCD) e 

de Prospecção e Redação de Patentes (CPRP), conforme ata de reunião 

(APÊNDICE A). E reuniões com a profissional de web designer responsável pelo 
desenvolvimento do conteúdo e layout, com o objetivo de escolha de cores, 
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imagens, efeitos utilizados, além de encontros com a programadora. Vale ressaltar 

que as participações da web designer (ANEXO B) e da programadora, só foram 

possíveis devido ao DPIT/AGEUFMA ter possibilitado essa parceria. (APÊNDICE B). 
Considerados os pontos citados acima, foi possível desenvolver o 

protótipo da Vitrine Tecnológica.   

 
O protótipo segundo Brown (2010) pode ser qualquer coisa tangível que nos 
possibilite explorar uma ideia, avaliá-la e leva-la a diante. É o passo inicial 
para que as ideias se tornem tangíveis e precisa ser suficientemente 
representacionais para que a outros possam entender e imaginar a ideia 
apontada no momento de ideação (IDEO, 2017).  

 
O protótipo da página inicial apresenta uma descrição do objetivo da 

Vitrine, e a logo com uma guia inicial, tecnologias, sobre a vitrine, notícias, parceiros 

e fale conosco. O uso de etiquetas irá direcionar o usuário ao conteúdo desejado, 

uma vez que as mesmas são palavras ou frases que descrevem o conteúdo do 

website. Organizada por categorias patentes, marca, desenho industrial e programa 

de computador e por área Tecnológica. (FIGURA 5). 

 
Figura 5 - Tela Inicial do website Vitrine de Tecnologias da UFMA.  

 
Fonte: Protótipo elaborado pela web designer Maria Isabelle Silva, (2021) com imagens meramente 
ilustrativas retiradas do site www.pexels.com. 
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Melo (2018), em seu estudo intitulado “Proposta de reestruturação de 

Vitrine Tecnológica da Universidade de Brasília sob a perspectiva da arquitetura da 

informação” propõe que na reestruturação da Vitrine da UNB o website contenha: 
 

A apresentação de uma descrição concisa do objetivo da vitrine, criação de 
um sistema de navegação global com abas de início, quem somos, 
parcerias e contato, na página inicial, visando facilitar o entendimento do 
contexto do website. Utilização de rótulos de redes sociais também é 
fundamental na interação e engajamento com os usuários. Identificação da 
página com a logo do CDT e da UnB para que os usuários reconheçam a 
paternidade da vitrine. Apresentação das categorias e dos sistemas de 
busca das tecnologias na primeira página, apresentando informações 
pertinentes desde o primeiro contato com o website e uma harmonização 
entre o tamanho das imagens e dos textos. 

 

Na “Página inicial” observa-se, ainda, o campo de busca dessas 

tecnologias, assim como na proposta da autora.  
Na aba “tecnologias” apresentam-se as tecnologias separadas por 

categorias Marcas, patentes, programas de computador e desenho industrial. 

Clicando na categoria “patente”, é possível acessar as patentes por subcategorias, 

como a área tecnológica identificada na pesquisa, como Farmacêutica, Saúde, 

Agricultura entre outras. Ao clicar na tecnologia, o interessado terá acesso a mais 

informações sobre ela, como nome do inventor, problema que soluciona, titulares, 
número de pedido junto ao INPI e link para interação, caso haja interesse pela 

tecnologia. O que é possível também na aba “fale conosco”. 

Nesta aba, os interessados podem tirar dúvidas ou pedir informações 

através do e-mail, além da possibilidade de receber mais informações sobre as 

tecnologias divulgadas na Vitrine Tecnológica. Outra forma de interação é a inserção 

de rótulos direcionando para o perfil da Vitrine Tecnológica em redes sociais como 

Instagram e Facebook, que, de acordo com Pires (2018, p.89), “a inserção desta 

Vitrine no contexto das mídias sociais favorece um maior alcance na divulgação dos 

ativos e inovativos.” 

A aba “sobre a vitrine” da Vitrine Tecnológica é reservada para 

apresentação de informações relevantes, como tempo de experiência, área de 
atuação, missão, visão e valores da instituição. 

A aba “notícias” é reservada para a liberação de conteúdo relacionado à 

propriedade intelectual, incluindo notícias, eventos, anúncios, chamadas públicas e 

iniciativas próprias da comunidade acadêmica, com o intuito de atrair potenciais 
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interessados nas tecnologias divulgadas. “A geração de bons conteúdos sobre o 

tema e o compartilhamento de informações relevantes com o público em geral 

geram autoridade, de forma a atrair pessoas que ainda não querem adquirir alguma 
tecnologia, mas que poderão fazer isso em breve.” (PIRES, 2018, p. 89). 

Como público-alvo da Vitrine de Tecnologias da UFMA, têm-se os 

pesquisadores, docentes, discentes, setor empresarial e toda comunidade interna e 

externa. 

Os passos seguintes ao desenvolvimento do protótipo da Vitrine 

tecnológica foram as etapas de programação, que consiste em codificar as 

funcionalidades já definidas, e o registro do domínio do site na internet, o website foi 

hospedado na URL: https://vitrine-tecnologica-ageufma.vercel.app/, para realização 

de testes de usabilidade. 

Na fase de programação do Sistema, optou-se por utilizar o Hypertext 

Markup Language (HTML) como linguagem de marcação para a construção da 
vitrine e Cascading Style Sheets (CSS) como linguagem de estilo. Além destes, o 

Javascript Object Notation (JSON) para a formatação de dados.  

Na fase de teste e validação utilizou-se o teste de usabilidade onde foram 

elaboradas algumas questões a fim de avaliar se o website Vitrine Tecnológica 

atende o objetivo pelo qual foi desenvolvido. O total de participantes foi de 33 

usuários, entre eles gestores da AGEUFMA e mestrandos do PROFNIT ponto focal 
UFMA. As respostas a esse questionário (ANEXO C) trouxeram contribuições e 

sugestões essenciais de melhorias e demonstraram que o website Vitrine 

tecnológica da UFMA é de fácil utilização, visualmente bem organizado e que atingiu 

o objetivo para o qual foi desenvolvido. Segundo Martins e Schmidt (2021), as 

avaliações de usabilidade fornecem opiniões que demonstra a satisfação do usuário, 

o que auxilia no processo de desenvolvimento e planejamento do sistema visando 

corrigir deficiências e melhorar os requisitos do usuário quanto ao uso e interação da 

interface.  

Vale salientar que, no percurso deste trabalho, outros produtos foram 

desenvolvidos como resultado do mapeamento dos ativos de Propriedade Intelectual 

da UFMA. São os artigos intitulados: Mapeamento Tecnológico da Universidade 

Federal do Maranhão (APÊNDICE F), submetido à Revista Tecnologia e Sociedade 
(ANEXO D); e Tecnologias patenteadas por mulheres da Universidade Federal do 

Maranhão (APÊNDICE G), e submetido à Revista Caderno Espaço Feminino 
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(ANEXO E). E o Manual de Instrução de uso da Vitrine tecnológica (APÊNDICE H). 

Foram desenvolvidos ainda o modelo de negócio Canvas (APÊNDICE I) e a Matriz 

sowt (APÊNDICE J). 
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6 CONCLUSÃO 
 

No que se refere aos ativos de Propriedade Intelectual desenvolvidos e 

protegidos pela UFMA, foram identificados 330 ativos de Propriedade Intelectual, 

destes 201 registros de depósitos de patentes, 110 registros de programa de 

computador, 8 registros de marca e 8 registros de desenho industrial, no período de 

2009 a 2021. 
O mapeamento das patentes depositadas no banco de dados do Instituto 

Nacional da Propriedade Industrial (INPI), pela Universidade Federal do Maranhão, 

recuperou 201 documentos de patentes, nos quais os dados demonstram uma 

tendência de crescimento do número de depósitos pela Instituição, com maior 

concentração em Patentes de Invenção. 

No que concerne à área tecnológica das patentes, foi possível verificar 
que as patentes desenvolvidas pela UFMA são de diversas áreas diferentes. A 

pesquisa apontou 23 patentes das áreas tecnológicas, sendo a área de maior 

concentração a farmacêutica, com 36% de patentes, que corresponde a 53 patentes 

das 146 já publicadas; seguida por química alimentar, com 15; saúde e agricultura 

com 10 patentes cada uma. 

O levantamento do número de programas de computador identificou que, 

assim como as patentes, a evolução desse ativo de Propriedade Intelectual é 

crescente, uma vez que o número de registros vem aumentando gradativamente. O 

campo de aplicação da área de educação também se destaca como um dos que 

possui número crescente de registros, sendo 30% do total de Programas de 

Computador; seguido pelos campos de aplicação informação e saúde. 
Há um pequeno número de registros de marcas e de desenho industrial, o 

que demonstra a necessidade de ações mais efetivas de divulgação da importância 

da proteção desses ativos. 

Ressalta-se que o mapeamento tecnológico permite conhecer as áreas de 

maior atuação referentes à propriedade intelectual e permite desenvolver estratégias 

as quais conduzam as ações que impulsionem a inovação na UFMA. 
A respeito das ações desenvolvidas para divulgação da Propriedade 

Intelectual da UFMA, percebeu-se a existência de um portfólio de tecnologias que 

não possibilita interação com o público-alvo dessas tecnologias, além de não existir 

uma regularidade dessas divulgações. E a existência de outras ações para 
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divulgação das tecnologias do NIT/UFMA através das mídias sociais e divulgação 

em participação presencial em eventos e em lançamento de edital de oferta 

tecnológica, todavia o número de interessados ainda é insuficiente apesar dessas 
ações de divulgação.  

Em relação ao desenvolvimento da Vitrine Tecnológica visando maior 

divulgação dos ativos de Propriedade Intelectual gerenciados no âmbito da 

Universidade Federal do Maranhão, seguiram-se algumas etapas como o protótipo 

para definição de conteúdo, layout, cores, imagens e efeitos a serem utilizados, a 

etapas de programação, onde as funcionalidades definidas no protótipo foram 

codificadas e a fase de teste e validação que demonstrou que a Vitrine tecnológica 

da UFMA atingiu o objetivo para o qual foi desenvolvido, tornando o acesso às 

informações tecnológicas mais intuitivas e interativas do que o atual sistema de 

divulgação das tecnologias desenvolvidas e protegidas pela UFMA, uma vez que 

reúne os ativos de propriedade intelectual em um só lugar. 
Ademais, espera-se que a ferramenta desenvolvida aumente a visibilidade 

das tecnologias desenvolvidas e protegidas pela instituição fortalecendo a interação 

universidade-empresa e proporcionando um ambiente propício à inovação e 

transferência de tecnologia, indo ao encontro dos objetivos da UFMA, que é 

contribuir decisivamente para a melhoria do Estado em matéria de produtos e 

serviços de valor tecnológico. 
Por fim, recomenda-se que seja dada continuidade no respectivo trabalho 

dentro da instituição, e aponta-se como sugestões de estudos futuros, mapear as 

competências de grupos de pesquisas, laboratórios, e mapear pesquisas de impacto 

tecnológico que possam gerar inovações tecnológicas e verificar a contribuição que 

a Vitrine Tecnológica traz no que diz respeito a transferência das Tecnologias 

divulgadas.  
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APÊNDICE A- Ata de reunião com gestores das Coordenações de Transferência de 
Tecnologias, Capacitação e Difusão e de Prospecção e Redação de Patentes. 
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APÊNDICE B – Ata de reunião com Orientadores e demandante da Vitrine 
Tecnologica/ AGEUFMA. 
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APÊNDICE C – Questionário de teste e validação da Vitrine Tecnológica. 
 
 
VITRINE TECNOLÓGICA: integração academia-empresa através do Núcleo de 
Inovação Tecnológica da UFMA. 
Questionário de Avaliação de usabilidade do Website Vitrine Tecnológica 
pelo Participante. 

 
Aluna: Alexsandra Martins Ferreira de Abreu. 

 
Orientador: Prof. Dr. Antônio Francisco Fernandes de Vasconcelos 
Coorientadora: Profª. Drª. Maria da Glória Almeida Bandeira 

 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Olá, Sou aluna do MESTRADO EM PROPRIEDADE INTELECTUAL E 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA PARA INOVAÇÃO – PROFNIT estou 
realizando está pesquisa com o objetivo de verificar se a Vitrine Tecnológica é fácil 
de usar e atende as necessidades dos usuários. O teste é o tipo quantitativo não 
moderado. Algumas abas como a de Desenho industrial e Marcas se encontram em 
construção. Na aba patente acessar as áreas tecnológicas farmacêutica, química 
alimentar e agricultura para realização do teste. O preenchimento deste 
questionário leva alguns minutos, caso surja alguma dúvida, o contato poderá ser 
feito através do e-mail alexsandraabreu1110@gmail.com. Sua opinião é muito 
importante, desde já agradeço sua participação.  

 

Sobre está pesquisa: * 
 

Marcar apenas uma oval. 
 

Eu confirmo ter lido o termo de consentimento livre e esclarecido. 
Autorizo a divulgação das informações desta pesquisa, entretanto, o 
anonimato deve ser respeitado e quero participar da pesquisa. 

Não quero participar da pesquisa. 
 

A Vitrine de tecnologias da UFMA tem como objetivo contribuir para melhoria na 
apresentação/ divulgação da Propriedade Intelectual desenvolvidas pela instituição, 
cujo período de sigilo já tenha expirado, visando favorecer a integração academia-
empresa através da Coordenação de Prospecção e Redação de Patentes. Acesse a 
vitrine no link abaixo. 
https://vitrine-tecnologica-ageufma.vercel.app/. 

 

 



60 
 

1 Facilidade de utilização * 
 

Marcar apenas uma oval. 
 

1 2 3 4 5 

 
Difícil Fácil 

 
 
2 Organização das informações  

 
Marcar apenas uma oval. 

 
1 2 3 4 5 

 
Ruim Boa 

 
3 Layout das telas * 

 
Marcar apenas uma oval. 

 
1 2 3 4 5 

 
Confuso Claro 

 
 
4 Nomenclatura utilizada nas telas (nome de comandos, títulos, etc).  

 
Marcar apenas uma oval. 

 
1 2 3 4 5 

 
Confuso Claro 

 
 

5 Você encontrou alguma barreira para realização das tarefas? Se sim, aponte as 
* barreiras encontradas. 

 

6 Diante do teste realizado, você acha que o Website atingiu o objetivo para o   

qual foi desenvolvido? Explique. 
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7 O espaço abaixo é reservado para feedback sobre sua experiência ao utilizar a* 
plataforma. 
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APÊNDICE D – Dados relativos ao mapeamento das Marcas e Desenho Industrial. 
 
 

Registro de Marcas produzidas pela UFMA 

 

A busca na base do INPI localizou 08 marcas com titularidade da 
Universidade federal do Maranhão, dessas 03 com o pedido de registro de marca 

indeferido, conforme quadro 1 abaixo. Os pedidos foram indeferidos por não estarem 

de acordo com o inciso VI do Art. 124 da LPI que estabelece que não são 

registrados como marca: 

  
[...] VI - sinal de caráter genérico, necessário, comum, vulgar ou 
simplesmente descritivo, quando tiver relação com o produto ou serviço a 
distinguir, ou aquele empregado comumente para designar uma 
característica do produto ou serviço, quanto à natureza, nacionalidade, 
peso, valor, qualidade e época de produção ou de prestação do serviço, 
salvo quando revestidos de suficiente forma distintiva; [...] (BRASIL, 1996). 
 

Quadro 1- Pedidos de registro de Marcas pela UFMA localizados no site do INPI 

Número Prioridad
e 

  
Forma 

Apresentaçã
o  

 

Marca Situaçã
o Titular 

Classific
ação 
Nice 

91213596
4 

06/01/201
7 Mista 

DAPI 
Departamento de 
Apoio a Projetos 
de Inovação e 

Gestão de 
Serviços 

Tecnológicos 

Registro 
de 

Marca 
em Vigor 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(10) 
45 

91213608
1 

06/01/201
7 Figurativa - 

Registro 
de 

Marca 
em Vigor 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(10) 
41 

91214506
4 

10/01/201
7 Mista 

LIGA ACADEMICA 
DE CUIDADOS 

FARMACEUTICO
S LACUFA - 

UFMA 

Registro 
de 

Marca 
em Vigor 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(10) 
41 

91709058
6 

10/04/201
9 Mista EDUCSAITE 

Registro 
de 

Marca 
em Vigor 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(11) 
42 

91709105
1 

10/04/201
9 Mista GAME QUIZ 

Pedido 
de 

registro 
de 

Marca 
Indeferid

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(11) 
09 
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o 

91709156
6 

10/04/201
9 Mista 

SAITE SAÚDE 
INOVEÇÃO E 
TECNOLOGIA 
EDUCAÇÃO 

Pedido 
de 

registro 
de 

Marca 
Indeferid

o 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(11) 
42 

91709195
7 

10/04/201
9 Mista SAITE STRE 

Pedido 
de 

registro 
de 

Marca 
Indeferid

o 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(11) 
41 

91709213
9 

10/04/201
9 M SAITEBOOKER 

Registro 
de 

Marca 
em Vigor 

Universidad
e Federal 

do 
Maranhão 

NCL(11) 
09 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas informações do INPI (2021)  
 

Observa-se que os primeiros pedidos de registro de marcas datam de 

2017, não tendo registros no ano de 2018, havendo novos pedidos em 2019. Dos 

registros de Marcas localizados sua grande maioria apresenta-se como mista, 

apenas 1 com apresentação figurativa. No que diz respeito a natureza, 06 são de 

natureza de serviço e 02 de produto. Na figura é possível observar também 

informações referentes a classe de cada Marca, o NCL refere-se a uma sigla em 

inglês para Classificação Internacional de Produtos e Serviços, onde o sistema de 
classificação é dividido em produtos que vai da classe 1 a 34 e serviços, classe 35 a 

45 (INSTITUTO NACIONAL DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2021).   

A classe 41, relativa a educação, entretenimento, atividades desportivas e 

culturais, é a primeira mais reivindicada, concentrando 37,5% dos pedidos de 

registro de marcas feito pela UFMA. A classe 9 relativa a Aparelhos e instrumentos 

científicos, náuticos, geodésicos, fotográficos, cinematográficos, ópticos, de 
pesagem, de medição, de sinalização, de controle (inspeção), de salvamento e de 

ensino; aparelhos e instrumentos para conduzir, interromper, transformar, acumular, 

regular ou controlar eletricidade; aparelhos para registrar, transmitir ou reproduzir 

som ou imagens; suporte de registro magnético, discos acústicos; máquinas 

distribuidoras automáticas e mecanismos para aparelhos operados com moedas; 

caixas registradoras, máquinas de calcular, equipamento de processamento de 

dados e computadores; aparelhos extintores de incêndio, aparece com 2 registros o 

que representa 25% se igualando a classe 42 relativa a serviços científicos e 
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tecnológicos, pesquisa e desenho relacionados a estes; serviços de análise 

industrial e pesquisa; concepção, projeto e desenvolvimento de hardware e software 

de computador; serviços jurídicos que apresenta 2 registros, 25% e a classe 45 
Serviços pessoais e sociais prestados por terceiros, para satisfazer necessidades de 

indivíduos; serviços de segurança para proteção de bens e pessoas, somente com 1 

registro  correspondente a 12,5% do total de 8 marca . 

Percebe-se um número baixo de pedidos de registro de marcas pela 

instituição, um dos fatores deve-se a carência de cultura de Propriedade Intelectual 

por parte da comunidade acadêmica, o que de acordo com a gestão do NIT / UFMA 

vem sendo trabalhado através de minicursos, palestras, workshops, com o objetivo 

de ampliar a visão de discentes, docentes, pesquisadores da importância da 

proteção de suas criações.   

 
4.1.4 Registro de Desenho Industrial com titularidade da UFMA 

 

O quadro 2 apresenta o número de registros de Desenho Industrial feito 

pela UFMA. A busca localizou 8 registros de Desenho Industrial todos concedidos, 
conforme quadro 2 abaixo. 

 
Quadro 2- Pedidos de registro de Desenho Industrial pela UFMA localizados no site 
do INPI. 

Nº REGISTRO TÍTULO 
BR 30 2020 001906 
7 

CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM CESTO FILTRANTE 

BR 30 2020 001898 
2 

CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM HASTE DE AGITAÇÃO 

BR 30 2020 001886 
9 CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM TANQUE DE EXTRAÇÃO 

BR 30 2019 004750 
0 CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM JOIA 

BR 30 2019 004747 
0 CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM JOIA 

BR 30 2019 004744 
6 CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM JOIA 

BR 30 2019 004751 
9 CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM JOIA 

BR 30 2019 004752 
7 CONFIGURAÇÃO APLICADA A/EM JOIA 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas informações da base de desenhos do INPI (2021) 
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APÊNDICE E – Roteiro de Entrevista com os gestores das Coordenações de 
Transferência de Tecnologias, Capacitação e Difusão e de Prospecção e Redação 
de Patentes. 
 
VITRINE TECNOLÓGICA: integração academia-empresa através do Núcleo de 
Inovação Tecnológica da UFMA. 
Olá , Sou aluna do MESTRADO EM PROPRIEDADE INTELECTUAL E 
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA PARA INOVAÇÃO – PROFNIT estou 
realizando está pesquisa em busca de informações sobre como melhorar a 
apresentação/ visualização das tecnologias da UFMA de forma a favorecer parcerias 
entre universidade, empresas e sociedade, visando à transferência de tecnologias 
para a geração de inovações. 
 
Aluna: 
Alexsandra Martins Ferreira de Abreu. 
Orientador: Prof. Dr. Antônio Francisco Fernandes de Vasconcelos 
Co- orientadora: Profª. Drª. Maria da Glória Almeida Bandeira 
 
Esta pesquisa refere-se ao tema “VITRINE TECNOLÓGICA: integração academia-empresa através 
do Núcleo de Inovação Tecnológica da UFMA". Trata-se de um levantamento para elaboração do 
trabalho de conclusão do curso. Tem como objetivo analisar quais melhorias esta coordenação 
sugere para a elaboração de uma Vitrine Tecnológica Interativa para a Universidade Federal do 
Maranhão.  
Seu caráter é unicamente acadêmico. Os respondentes não serão identificados e as informações 
prestadas serão utilizadas apenas em eventos e publicações científicas. 
 
O preenchimento deste questionário leva alguns minutos, caso surja alguma dúvida, o contato poderá 
ser feito através do e-mail alexsandraabreu1110@gmail.com.  
 
Sua opinião é muito importante. 
 
Desde já agradeço sua participação. 
 
 
Sobre está pesquisa: * 
Marcar apenas uma opção. 
Eu confirmo ter lido o termo de consentimento livre e esclarecido. Autorizo a 
divulgação das informações desta pesquisa, entretanto, o anonimato deve ser 
respeitado. 
(   ) Quero participar da pesquisa. 
(   ) Não quero participar da pesquisa. 
 
1 - Além do Portfólio de tecnologias da UFMA, quais as ações/ Instrumentos o NIT 
da UFMA utiliza para divulgação da Propriedade Intelectual voltadas à transferência 
Tecnológica? * 
 
2 - O NIT da UFMA participa de eventos para divulgação dos ativos DE Propriedade 
Intelectual da instituição? Comente * 
 
3 - Com base nas ações desenvolvidas e no potencial inovador da Instituição o 
número de interessados tem sido: * 
(   ) Suficiente 
(   ) Insuficiente 
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APÊNDICE F- Artigo submetido à Revista Tecnologia e Sociedade  
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APÊNDICE G - Artigo submetido à Revista Caderno Espaço Feminino. 
 

TECNOLOGIAS PATENTEADAS POR MULHERES 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

 
TECHNOLOGIES PATENTED BY WOMEN OF THE FEDERAL UNIVERSITY 

OF MARANHÃO 
 

Alexsandra Martins Ferreira de Abreu  1 
Maria da Glória Almeida Bandeira  2 

Antônio Francisco Fernandes de Vasconcelos  3 
 

RESUMO 
Aborda sobre a Participação da Mulher nos pedidos de patente depositadas pela 
Universidade Federal do Maranhão (UFMA). O objetivo é analisar a participação 
de mulheres inventoras em pedidos de patente da instituição e suas respectivas 
áreas de atuação 
PALAVRAS-CHAVE: Gênero. Áreas do conhecimento. Patentes  
 
ABSTRACT 
It addresses the Participation of Women in patent applications filed by the 
Federal University of Maranhão (UFMA). The objective is to analyze the 
participation of women inventors in the institution's patent applications and 
their areas of expertise.. 
KEYWORDS: Genre. Knowledge areas. Patents 

 
* * * 

Introdução 

 
As mulheres ao longo dos anos vem provando que conseguem dar grande 

contribuição para o desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológica, 
contradizendo o que historicamente foi considerado, da ciência ser uma atividade 
restrita aos homens.  

 
Atualmente, apesar do ligeiro crescimento, ainda há um número de mulheres pouco 
expressivo ocupando posições de liderança em cargos políticos e corporativos. Há 
relativamente poucas mulheres nas áreas de ciência, tecnologia, engenharia e ciência, 

                                                        
1 Discente do Programa de Pós- graduação em Propriedae Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação ponto focal Universidade Federal do Maranhão. E-mail: alexsandraabreu1110@gmail.com.        
2 Professora do Programa de Pós- graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação ponto focal Universidade Federal do Maranhão. E-mail: mgaban10@yahoo.com.br. 
3 Professor do Programa de Pós-graduação em Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia para 
Inovação, ponto Focal Universidade Federal do Maranhão. E-mail: afvasconcelos@gmail.com 
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onde a predominância é masculina A falta de representação nessas áreas e outros fatores 
que dificultam o progresso das mulheres, como longas jornadas de trabalho, dificuldade de 
aquisição de crédito e desconfiança em suas habilidades, refletem diretamente a baixa 
participação das mulheres nos direitos de propriedade intelectual (OLIVEIRA et al., 
2019).  

 

A presença de mulheres na ciência para Mello e Pedro (2019, p. 135) “vem 
se fortalecendo aos poucos. São décadas de lutas pela igualdade em espaços 
majoritariamente masculinos e apesar de grandes conquistas, há desafios diários 
enfrentados pelas mulheres pelo fim da discriminação e injustiça.”  

Segundo Silva, Nader e Dantas (2019, p. 2) A participação feminina em 
universidades, centros de pesquisa e inovação revela o progresso e transformação 
na Ciência. Mesmo assim, a luta das mulheres para conquistar reconhecimento e 
espaço onde atuam é constante, na medida em que existem inúmeros desafios a 
serem vencidos.   

No tocante à participação da mulher no depósito de patente Mello e Pedro 
(2019, p. 145) dizem que: 
 

A ausência de dados sobre as patentes depositadas no INPI por mulheres é uma evidência 
dessa dificuldade de reconhecimento. Identificar seu invento e sua trajetória é uma tarefa 
primordial, pois os esforços e dedicação de cada uma dessas cientistas desconhecidas e/ou 
esquecidas precisam ser disseminados para a sociedade, propiciando uma visibilidade 
feminina. 

 

As patentes são títulos de propriedade temporária sobre uma invenção ou 
modelo de utilidade outorgada pelo Estado concedendo aos seus detentores um 
direito exclusivo, sob sua comercialização (INPI, 2020). É patenteável, segundo a 
legislação brasileira, a invenção que atenda aos critérios de novidade, atividade 
inventiva e aplicação industrial (BRASIL, 1996).  

No ranking brasileiro de patentes divulgado pelo Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (2019) dos 20 maiores depositantes residentes, 17 são 
universidades Públicas. Silva (2020) aborda que esse crescimento no número de 
depósito de patentes se dá devido as universidades estarem cumprindo com seu 
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papel na formação de pesquisadores qualificados, e o reflexo disso é o número de 
pedidos de registro de patente por elas depositados.  

Na Universidade Federal do Maranhão a gestão da Propriedade Intelectual 
(patentes) é de responsabilidade da Agência de Inovação, Empreendedorismo, 
Pesquisa, Pós-Graduação e Internacionalização (AGEUFMA) por meio da 
Coordenação de Prospecção e Redação de Patentes da Diretoria de Pesquisa e 
Inovação Tecnológica e é executada sob as normas da Resolução nº 194, de 26 de 
fevereiro de 2014, que dispõe sobre as políticas de inovação, transferência de 
tecnologia e serviços Tecnológicos no âmbito da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) (UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO, 2014).  

Mais mulheres estão entrando e se mantendo ativas no sistema de 
patentes do que nunca (USPTO, 2020, tradução nossa). Nesse contexto, o objetivo 
deste estudo é analisar a participação de mulheres inventoras em pedidos de 
patente da Universidade Federal do Maranhão –UFMA e suas respectivas áreas 
de atuação.  

Os resultados apresentados servirão para identificar o envolvimento 
feminino no registro de patentes da Universidade bem como evidenciar suas 
respectivas áreas de atuação.  

 O artigo está estruturado em quatro seções, incluindo esta introdução. A 
segunda seção refere-se a metodologia utilizada na construção deste estudo. Na 
terceira seção estão os resultados e discussão. Por fim, a última seção discorre as 
considerações finais. 
 
Metodologia 
 

Este trabalho foi elaborado com as informações dos depósitos de patentes 
extraídos da base do Instituto Nacional de Propriedade Industrial, do Currículo 
Lattes das inventoras e da pesquisa bibliográfica na intenção de adquirir 
informações relacionados à participação de mulheres na ciência e tecnologia. 

A pesquisa tem caráter exploratório e descritivo em bancos de dados 
públicos com abordagem quali-quantitativa.  
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A estratégia de busca utilizada foi a seleção da pesquisa básica utilizando a 
expressão “Universidade Federal do Maranhão” no campo nome do depositante, 
onde utilizou-se a folha de rosto desses pedidos para verificar informações 
referente a nome de inventores.  

Para a localização da área de atuação das inventoras utilizou-se a 
informação da área do conhecimento do Currículo Lattes na plataforma Lattes do 
CNPq que se apresentam em quatro níveis do mais geral para o mais específico, 
abrangendo nove grandes áreas nas quais se distribuem as 49 áreas subdivididas 
em subáreas e especialidades: 

 
1º nível - Grande Área: aglomeração de diversas áreas do conhecimento, em virtude da 
afinidade de seus objetos, métodos cognitivos e recursos instrumentais refletindo 
contextos sociopolíticos específicos;  
2º nível – Área do Conhecimento (Área Básica): conjunto de conhecimentos inter-
relacionados, coletivamente construído, reunido segundo a natureza do objeto de 
investigação com Finalidades de ensino, pesquisa e aplicações práticas;  
3º nível -  Subárea:  segmentação da área do conhecimento (ou área básica) estabelecida 
em função do objeto de estudo e de procedimentos metodológicos reconhecidos e 
amplamente utilizados;  
4º nível -  Especialidade:  caracterização temática da atividade de pesquisa e ensino.  Uma 
mesma especialidade pode ser enquadrada em diferentes grandes áreas, áreas básicas e 
subáreas.  (BRASIL, 2020) 
 

A Plataforma Lattes foi utilizada para identificar as Grandes áreas de 
atuação das inventoras, e suas respectivas áreas que encontram-se no 2º nível 
(área básica) através da busca simples por nome.  

A partir dessas informações as etapas da metodologia podem ser resumidas 
da seguinte forma: primeira etapa a pesquisa bibliográfica e exploratória através 
do mapeamento realizado na página do INPI e no Currículo Lattes na plataforma 
Lattes do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) 
e a segunda etapa tabulação e filtragem de dados para análise e descrição dos 
resultados.  

Com o auxílio da ferramenta Microsoft Excel®, os dados obtidos foram 
analisados e tabulados expostos em gráficos e tabelas. 
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Resultados e discussão 
 

De acordo com a busca realizado na base de patentes do Instituto Nacional 
de Propriedade Industrial, foram encontrados 203 registros de depósito de 
patentes com titularidade “Universidade Federal do Maranhão”, no período 
compreendido entre 2009 a agosto de 2021. Destes 149 pedidos já publicados, 14 
com status anulada e 40 em sigilo. A pesquisa foi realizada somente com as 
patentes já publicadas. A primeira análise revelou 370 nomes de inventores, 
sendo 189 nomes de mulheres inventoras o que corresponde a 51% do total de 
inventores da Universidade Federal do Maranhão nas patentes já publicadas.  

Observa-se com esses dados que o número de nomes de mulheres 
inventoras da UFMA, mesmo que discretamente, ultrapassou o número de nomes 
de inventores do sexo masculino, apontando um panorama positivo no que se 
refere à participação das mulheres no depósito de patentes e sua contribuição 
para a ciência e tecnologia dentro da instituição.  

Sobre a contribuição das mulheres na ciência Mello e Pedro (2019, p. 143) 
abordam que: 
 

Aos poucos, as mulheres estão adentrando espaços considerados masculinos, e isso é 
reflexo da contribuição de lutas feministas voltadas aos interesses de mulheres por 
respeito, visibilidade e reconhecimento no campo da ciência. Essa atuação feminina no 
meio científico evidencia uma mudança, mesmo que lenta, de um cenário que sempre foi 
majoritariamente masculino e muito restrito às mulheres. 

 
Segundo Freitas e Luz (2017) historicamente as mulheres tem produzido 

ciência e tecnologia, mas nem sempre seus saberes são reconhecidos reforçando a 
ideia de um maior percentual de homens em elevados níveis de carreiras.  

Essa desproporção se dá devido alguns fatores como a questão da 
maternidade, falta de estímulo para a pesquisa, além da discriminação por parte 
de alguns membros do sexo masculino. Diferenças notoriamente complexas que 
envolvem fatores de cunho social, cultural ou econômico, mas que historicamente 
vem mudando devido a lutas femininas por respeito e reconhecimento de sua 
importância para o desenvolvimento do país.  
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As conquistas de direitos das mulheres, tanto na vida pública, como o ingresso nas 
instituições formais de ensino e no mercado de trabalho, entre outras, são fruto de 
processos políticos conduzidos pelos movimentos sociais. O movimento feminista, em 
específico, está diretamente ligado à própria produção científica e acadêmica, com 
impactos profundos na maneira de conceber a produção de conhecimento. ( PATROCINO 
et al., 2020, p. 437) 
 

Um estudo publicado pela editora Elsevier em 2017 sobre a participação de 
gênero na pesquisa científica nos últimos 20 anos mostrou que o número de 
mulheres pesquisadoras e inovadoras em todo o mundo aumentou. No Brasil, de 
acordo com a publicação, o número de pesquisadores já representa 49% do total e, 
junto com Portugal, tem a maior proporção de todos os países pesquisados 
(INSTITUTO NACIONAL DE PROPRIEDADE INDUSTRIAL, 2019). 

Outro estudo que contribui para mostrar que o número de mulheres 
inventoras vem crescendo é o estudo de Mello e Pedro (2019) intitulado Gênero, 
ciência e tecnologia: as mulheres inventoras na Universidade Federal de São 
Carlos, a análise em 130 patentes da UFSCar concluiu que em 60% delas há a 
participação de pelo menos uma mulher e que dos 387 inventores, 
aproximadamente 32% são mulheres.  

Na análise de pedidos de patentes com equipes de inventores formados 
exclusivamente por mulheres, em equipes mistas e exclusivamente por homens, 
dentre os 149 pedidos de patentes foram identificados 23 exclusivamente com 
campo de inventor composto só por mulheres, 19 composta somente por homens e 
107 realizados por grupo misto conforme mostra a tabela 1. 
 

Tabela 1 – Equipes de inventores nos pedidos de patente da UFMA.  
Grupo Quantidade de Pedidos % 

Somente Mulheres 23 15,4 
Somente Homens 19 12,8 

Equipe Mista 107 71,8 
Total 149 100 

Fonte: Autoria própria, (2021). 
 
A partir da análise podemos afirmar que as mulheres inventoras da 

Universidade Federal do Maranhão – UFMA estão presentes em 87% das 
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patentes depositadas, no entanto as equipes formadas somente por mulheres 
representam apenas 15,4% do total. (Tabela 1) 
 

Uma área de particular interesse ao observar o gênero do inventor é como as equipes de 
inventores são compostas por homens e mulheres. Cada pedido de patente pode ter um 
inventor nomeado (um inventor solitário / individual) ou vários inventores (trabalhando 
de forma colaborativa como uma equipe). Ao vincular o gênero inferido de cada inventor 
nomeado e os inventores listados em cada pedido de patente, podemos analisar até que 
ponto as inventoras trabalham por conta própria, como parte de uma equipe de gênero 
único ou como parte de uma equipe mista. (IPO, 2019, p. 13, tradução nossa) 

 
Em seu estudo intitulado Mulheres inventoras da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul e o depósito de patentes que objetiva analisar a participação 
das mulheres inventoras da Universidade Federal do Rio Grande do Sul no 
depósito de patentes a autor conclui que 70% dos depósitos analisados contam 
com a participação de pelo menos uma mulher inventora. Ainda que essa 
participação seja inferior à dos homens e considera que o resultado encontrado 
está acima do apontado nos estudos da Elsevier 2017, IPO 2019 e USPTO 2019. 
(SILVA, 2020).  

Ainda de acordo com Silva (2020) as pesquisas na universidade são 
realizadas, geralmente, dentro do contexto de um grupo de pesquisas, e portanto 
já é esperado um baixo número de depósitos individuais.  

Ao analisar as patentes que foram realizadas de forma individual, dos 149 
pedidos de patentes da Universidade Federal do Maranhão publicadas pelo INPI 
11 foram depositadas por apenas um homem e 2 por apenas uma mulher.( 
Gráfico1). 

De acordo com USPTO, (2019a, p. 3, apud SILVA, 2020) esse é um aspecto 
relevante do perfil das inventoras que é propício a patentear, cada vez mais, em 
grandes, equipes de inventores misturados por gênero, destacando a crescente 
importância de compreender a relação entre gênero e colaboração inovadora. 
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Gráfico 1- Número de pedidos de patentes por equipe de inventores da UFMA. 

 
Fonte: Autoria própria, (2021). 
 

De acordo com as informações do Gráfico 1 observa-se que os pedidos de 
patentes de equipes mistas se destacam, a quantidade é bastante expressiva se 
comparado com equipes de somente homens e equipes de somente mulheres. 
Alguns estudos apontam que a diversidade deve ser uma estratégia adotada 
pelas organizações, pois melhora a inovação, a competitividade e até a 
lucratividade. Para Bear e Woolley (2011 apud SINFONTES; MORALES, 2020, 
tradução nossa) a diversidade de gênero nas equipes tem um efeito positivo no 
processo e no desempenho da pesquisa em grupo. Que é por isso que a 
colaboração se torna ainda mais importante. Porque a participação feminina é 
mais provável em atividades de patenteamento quando há colaboração, e a 
diversidade de gênero torna uma equipe mais produtiva 

Para alguns pesquisadores existem uma intricada cadeia de obstaculos que 
dificultam a participação feminina em atividades voltadas para inovação, devido 
a fatores como pouca tradição feminina nesse tipo de atividade e possivelmente 
falta de experiencia relacionada ao processo de patenteamento, o que contribue 
para a participação em equipes que servem como uma rede de apoio para pleitear 
patentes ( ANDRADE, 2020). 
Dando sequência, buscou-se analisar as mulheres inventoras com mais pedidos 
de registros de patentes. Dos 189 nomes encontrados, elaborou-se um ranking 
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com as inventoras com até 5 registros de pedido de patente junto ao INPI. 
Conforme Gráfico 2.  

 
Gráfico 2 – Ranking das mulheres inventoras em pedidos de patentes da UFMA.  

 
Fonte: Autoria própria, (2021). 

 
Entre as Inventoras com maior número de registro das patentes 

depositadas pela UFMA, observa-se que a inventora Marilene Oliveira da Rocha 
Borges é a que aparece com o maior número de pedidos de patente (20 das 149) 
seguida pelas inventoras Patrícia de Maria Silva Figueiredo e Maria Nilce de 
Sousa Ribeiro com 19 e 18 pedidos respectivamente.  De acordo com Mello e 
Pedro (2019, p. 146): 
 

[...] ter mais mulheres na ciência não necessariamente significa igualdade de gênero. É 
essencial que o seu reconhecimento também seja evidenciado para uma maior visibilidade. 
Conhecer, divulgar e valorizar o trabalho, as invenções, as contribuições e a história das 
mulheres cientistas contribuem para a transformação de uma ciência mais igualitária. 
Além disso, resgatar o papel das cientistas ao longo da história é reconhecer sua 
colaboração, sua importância e sua luta no desenvolvimento e avanço da área científica. 
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Cortes (2018, p. 81) afirma que: 
 

Mesmo depois de enfrentarem tantas barreiras e vencerem muitos obstáculos no meio 
acadêmico, muitas dessas mulheres não tiveram seus trabalhos reconhecidos ou não são 
tidas como referência nos dias de hoje. A importância de estudar sobre essas mulheres 
está em produzir material para divulgação de suas biografias em busca de reconhecimento 
do meio acadêmico, pois nem sempre dentro do meio acadêmico ouvimos falar sobre a 
existência delas. 

 

A visibilidade dessas mulheres e de suas habilidades e aptidões ajuda a 
quebrar preconceitos, o que nos leva a acreditar que muitas meninas e jovens 
hoje ao internalizarem informações sobre o que é ciência, o que vem a ser 
cientista, seu papel na sociedade e sua contribuição para a humanidade, as 
motivarão a se tornarem as cientistas do amanhã (CONCEIÇÃO; TEIXEIRA, 
2020). 

Corroborando, Silva (2020) ressalta que focar na participação das mulheres 
no processo de obtenção de patentes pode ampliar a perspectiva de pesquisa sobre 
o assunto, analisar com mais precisão sua contribuição para o sistema de 
patentes brasileiro e fornecer respostas a muitas questões levantadas por 
pesquisadores e interessados no assunto.  

Oliveira et al. (2019) aponta uma iniciativa da Organização Mundial de 
Propriedade Intelectual – OMPI, em busca de equidade de gênero definida como 
‘Alimentando a mudança: Mulheres na Inovação e na Criatividade’ em 
comemoração ao dia da Propriedade Intelectual no ano de 2018, com o objetivo de 
celebrar as mulheres e seu papel na formação do futuro da sociedade.   

Em nível local, existe na UFMA um projeto aprovado pela CAPES/CNPq 
para estimular a presença de mulheres nos campos da ciência e tecnologia 
“Sarminina Cientistas: estimulando meninas do Maranhão para as carreiras de 
exatas e tecnologia”, que é voltado para as estudantes das graduações em 
Computação, Física, Química, Matemática, Engenharias e em Ciência e 
Tecnologia (UFMA, 2021). 

Agência USP de Gestão da Informação Acadêmica (Águia) com base no 
relatório da Elsevier, destaca as áreas temáticas em que as mulheres do Brasil 
são maioria. Entre elas estão: Bioquímica, farmacologia, Medicina, enfermagem, 
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Odontologia, Neurociência, imunologia e microbiologia (PESQUISADORAS..., 
2021).  

Analisou-se as áreas de atuação das mulheres inventoras com mais pedidos 
de patente junto ao INPI. “Salienta-se que conhecer as áreas mais atuantes em 
relação à PI pode ser um diferencial competitivo à Instituição, haja vista que 
mostra quais áreas devem receber maior atenção para que seu potencial 
inovativo comece a ser explorado[...].” (DIÓGENES et al., 2021, p.190) 

A classificação das áreas do conhecimento tem propósitos práticos óbvios e 
visa dotar as instituições de ensino, pesquisa e inovação uma maneira ágil e 
prática de sistematizar e fornecer informação sobre projetos de pesquisa e 
recursos humanos das instituições de gestão no domínio da ciência e tecnologia 
(COORDENAÇÃO DE APERFEIÇOAMENTO DE PESSOAL DE NÍVEL 
SUPERIOR, 2020).  

Na análise das inventoras da UFMA por áreas de conhecimento 
apresentaram-se 30 (trinta) áreas do conhecimento pertencentes a 06 (seis) 
grandes áreas, de acordo com a tabela de áreas do conhecimento do CNPq. A 
grande área que apresentou maior número de patentes foi a de Ciências da Saúde 
com 73 registros, com destaque para a área de Farmácia como campo de atuação 
com 39 Inventoras, seguida pela área Nutrição com 14 inventoras, Medicina com 
08, odontologia com 06, Enfermagem 03, Saúde Coletiva 01 e Educação Física 
com 01 registro de inventora com atuação nessa área. (Figura 1). 
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Figura 1 – Áreas de conhecimento de depósito de patentes das inventoras da 
UFMA. 

Font
e: Autoria própria, (2021). 

 
A segunda Grande área foi Ciências Biológica com 59 registros, 

abrangendo 11 áreas, entre elas: Farmacologia com 14, Imunologia 11, 
Microbiologia 10, Bioquímica 8, Fisiologia 5, Biotecnologia 5, Biologia geral 2, 
Parasitologia, Genética, Parasitologia, Morfologia e Biofísica com 1 registro de 
inventoras por cada área do conhecimento. 

 
Ao longo da história, o papel da mulher na ciência foi expressivo e as suas contribuições 
científicas se manifestaram nas mais diversas áreas do conhecimento. São muitos nomes 
importantes na agronomia, astrologia, geologia, física, química e na tecnologia, por 
exemplo. Os avanços promovidos por mulheres nos campos da genética, fisiologia e 
farmacologia foram imprescindíveis para um maior entendimento sobre o corpo humano, 
assim como os estudos constantes sobre os microrganismos permitiram o desenvolvimento 
de novas terapias contra doenças infecciosas (INSTITUTO DE MICROBIOLOGIA PAULO 
DE GÓES UFRJ, 2021). 
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Com 34 registros aparece a Grande área de Ciências Exatas e da terra 
comportando as áreas de Química com 27 inventoras com atuação nessa área, 
física com 03 registros, matemática com 02 e probabilidade e estatística e 
Oceanografia com um registro cada. Segundo Cativelli, Viana e Pinto (2019 
p.126) “no que se refere à inovação tecnológica passível de ser patenteada, a 
Química é uma das áreas do conhecimento que oferece terreno fértil para novas 
descobertas.” 

Para Azevedo e Abrantes (2021) a área de química é reconhecida como uma 
área de especialização e profissionalização feminina e com a institucionalização 
dos novos polos de inovação e de geração de patentes das IES e dos institutos 
públicos de pesquisa ocorreu uma significativa concentração no volume de 
patentes por elas produzidas, uma vez que essas instituições abrigaram a maioria 
das mulheres inventoras, notadamente na área química. Os inventos das 
indústrias farmacêuticas, biotecnológicas, e de química fina orgânica, 
enquadram-se nessa área.   

Um estudo publicado na revista Scientometrics em junho de 2020, levantou 
alguns fatores que afetam a participação das mulheres no patenteamento, e um 
deles está ligado diretamente ao campo de atuação dessas inventoras, uma das 
hipóteses levantadas foi: a participação feminina em uma invenção patenteada é 
mais provável quando o invenção está relacionada ao campo das ciências da vida? 
onde ao examinar patentes de diversos campos tecnológicos a pesquisa evidenciou 
que o envolvimento feminino no patenteamento foi maior no campo relacionado a 
ciências da vida. Para Sinfontes e Morales (2020, tradução nossa) o setor de 
ciências da vida vem crescendo na América Latina nos últimos anos, e um 
número crescente de mulheres pesquisadoras em disciplinas como química e 
biotecnologia pode explicar o aumento da probabilidade de ter patentes com 
participação feminina quando o campo tecnológico de uma patente é as ciências 
da vida, mostrando que há menos desigualdade de gênero nesse campo.  

Com 19 registros apresentam se as grandes áreas de Ciências Agrárias 
abrangendo as áreas de Tecnologia de alimentos, Medicina Veterinária, Recursos 
Pesqueiros e engenharia de pesca e Agronomia. 
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As Engenharias apresentaram-se em duas áreas com um registro cada, 
sendo elas Engenharia de Produção e Engenharia Biomédica e a Grande Área de 
Ciências humanas com apenas um registro na área da educação. Uma das 
inventoras não teve sua área de atuação localizada, devido seu nome não 
aparecer nas buscas da plataforma lattes.  

Para Azevedo e Abrantes (2021, p. 99) “mulheres estão mais presentes em 
indústrias relacionadas com química e com produtos farmacêuticos, reduzindo a 
proporção de participação em campos vinculados às ciências físicas e às 
engenharias.” Nestes, e em ramos industriais conexos, reconhecidos como de 
patenteamento intensivo, encontram-se as principais atividades de 
patenteamento por homens.  

Esse fenômeno se dá devido as mulheres estarem sub-representadas nas 
áreas de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM). De acordo com 
Sinfontes e Morales (2020, tradução nossa) é importante direcionar os esforços 
políticos para aumentar a participação das mulheres na educação STEM e, além 
disso, gerar incentivos suficientes para que possam desenvolver as suas carreiras 
profissionais e ter uma maior presença nessas áreas. 

De acordo com Azevedo e Abrantes (2021) mesmo com os avanços da 
inserção de mulheres no campo científico e tecnológico no País, é relevante 
destacar que cientistas e engenheiras ainda constituem um grupo minoritário, e 
que se faz necessário ações públicas específicas para potencializar as 
competências técnico-científicas que as mesmas possuem, e que poderiam 
contribuir para a ampliação de sua participação na atividade de patenteamento 
no Brasil. 
 

Conclusão 
 

A análise por gênero do número de inventores por depósito, identificou a 
existência de 189 nomes de mulheres para 181 nomes de homens totalizando 370 
nomes de inventores localizados na pesquisa, correspondendo a 51 % o número de 
nomes de mulheres inventoras, demonstrando que as mulheres vêm a partir de 
lutas e esforço por reconhecimento ocupando um espaço de representatividade 
junto aos registros de pedido de patente.  
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Dos 149 pedidos de patentes identificou-se 23 patentes com time de 
inventores composto exclusivamente por mulheres, 19 composta somente por 
homens e 107 realizados por grupo misto, mostrando que as mulheres estão 
presente em 87% das 149 patentes analisadas, demonstrando uma participação 
ativa por parte das mesmas e a importância da contribuição no campo da 
Propriedade Intelectual em especial na produção de patentes. 

As áreas de atuação das inventoras da UFMA, se concentram nas grandes 
áreas de Ciências da Saúde, e Ciências Biológicas. Entre as áreas que se 
destacaram temos: Farmácia, Nutrição e Farmacologia. Nas Ciências exatas e da 
terra a área de Química se destaca com um maior número de Inventoras com 
campo de atuação nessa área do conhecimento. 

A pesquisa apontou também sobre as mulheres inventoras com mais 
pedidos de registros de patente, pois considera-se que dar visibilidade aos 
esforços e dedicação dessas mulheres inventoras contribui para o reconhecimento 
da sua real participação em atividades científicas e tecnológicas. Pois mesmo com 
todas as conquistas das mulheres, ainda existem as desigualdades de gênero em 
diferentes áreas, e, portanto, esse debate precisa ser desencadeado em vários 
campos profissionais e acadêmicos. Entre eles no campo da ciência e tecnologia. 
Neste ponto recomenda-se para estudos futuros, fazer o comparativo das áreas de 
atuação de inventores homens e mulheres na instituição. Assim como os fatores 
específicos de cada área de atuação que impedem o crescimento da mulher no que 
se refere a participação da mesma no depósito de patentes.   
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APÊNDICE H – Manual operacional da Vitrine Tecnológica da Ufma. 
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APÊNDICE I – Modelo de Negócio Canvas. 
 
 
 
 
Parcerias 
Chave: 
 Ageufma 
 Profnit/ 

UFMA 
 STI/ 

UFMA 
 

Atividades Chave: 
 Levantamento 

da propriedade 
Individual 
desenvolvida e 
protegida pela 
UFMA e suas 
respectivas 
áreas 

 Avaliação das 
ações de 
divulgação da 
propriedade 
Intelectual. 

 Desenvolviment
o da website 
Vitrine 
Tecnológica 

 

Proposta de Valor: 
 
 
 
 
 
 
 Desenvolver 

Vitrine 
Tecnológica 
para divulgação 
da Propriedade 
Intelectual 
gerenciados 
pela Agência de 
Inovação, 
Empreendedoris
mo, Pesquisa, 
Pós Graduação 
e 
Internacionaliza
ção-AGEUFMA. 

Relacionamento: 
 
 

 Oferta de 
propriedade 
intelectual 
protegida da 
UFMA para 
estabelecer 
relacioname
nto 
ICT/empresa 

Segmento de 
Clientes: 

 
 
 

 Pesquisadores, 
docentes, 
discentes, setor 
empresarial e 
toda 
comunidade 
interna e 
externa.  
 Startup. 
 

 

Recursos Chave: 
 Desenvolvedor 

do website 
(bolsistas de 
web design e 
programação) 

 Contatos dos 
gestores 
participantes 

 Orientador e 
coorientador do 
TCC. 

  

Canais: 
 Divulgação 

nas páginas 
oficiais da 
UFMA (site, 
redes sociais). 
 

Estrutura de Custos: 
 Custeio com o desenvolvimento da 

website. 
 Manutenção dos requisitos de segurança 

e integridade da website. 
 

Fontes de Receita: 
 Transferência de tecnologia.  
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APÊNDICE J – Matriz SWOT (FOFA). 
 
 
 
 AJUDA ATRAPALHA 

INTERNA 
(Organização) 

 
FORÇAS: 
 
 

 Divulgação da 
propriedade intelectual 
reunidas em um só lugar. 

 Maior visibilidade e 
dinamismo às 
tecnologias. 

 Linguagem e 
comunicação própria 
para web.  

 Aproximação academia- 
empresa. 

 Valorização de 
Inventores, 
pesquisadores da ICT.  
 

 
 

FRAQUEZAS: 
 
 

• Divulgação insuficiente sobre o 
NIT na comunidade Interna e 
externa. 

• Escassez de pessoal 
qualificado/ Equipe qualificada 
na área de CT&I.  

• Ausência de uma cultura de 
proteção dos direitos de 
Propriedade Intelectual. 

• Alta rotatividade da equipe 
contratada. 

• Ausência assessoramento 
jurídico na área de 
PI&TT. 
 

 

EXTERNA 
(Ambiente) 

OPORTUNIDADES: 
 Novo Marco Legal da 

Inovação (Lei 13.243/2016). 
 Parcerias com outras ICTS. 
 Mercado aberto para 

empresas inovadoras. 
  Aumento no número de 

editais externos voltados 
para a inovação 
tecnológica. 
 

AMEAÇAS: 
 Possíveis mudanças na política 

governamental para instituições 
federais de ensino e pesquisa. 

 Eventuais Cortes de 
financiamento para agências 
federais que afetam o 
orçamento.  

 Falta de alinhamento entre 
produção de tecnologia aplicada 
e missão institucional. 

 Cenário econômico. 
 Pandemia. 
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ANEXO A- Organograma AGEUFMA. 
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ANEXO B – Ata de reunião com a Diretora de Pesquisa e Inovação Tecnológica-
DPIT/AGEUFMA. 
 
 
 
 
 
ATA DE REUNIÃO, 01 de julho 2021. 

Presentes: Profa. Dra. Maria da Glória Almeida Bandeira; 
Profa. Dra. Teresa Cristina Franco- Diretora de Pesquisa e Inovação Tecnológica-
DPIT/AGEUFMA; 
 
Ao primeiro de julho do ano de 2021 reuniram-se os presentes acima citados para 
tratar da seguinte pauta: 

I. Informações e planejamento de elaboração de Vitrine Tecnológica da 
UFMA pela mestranda Alexsandra Martins Ferreira de Abreu;  
 
A reunião aconteceu de forma presencial na sala da Coordenação de Transferência 
de Tecnologia, Capacitação e Difusão-CTCD/AGEUFMA. 
A professora Glória informou a professora Teresa sobre a reunião que tiveram no dia 
30 de junho com a presença do Prof. Vasconcelos (orientador da Alexsandra), 
Alexsandra e Jardson. Comunicou-se também que na reunião do dia 30 de junho o 
Jardson ajudaria a Alexsandra com informações pertinentes a Propriedade 
Intelectual da UFMA para a elaboração da vitrine tecnológica. 
Acertou-se que em momento oportuno a DPIT/AGEUFMA ajudará com um designer 
(aluno ou servidor) para o desenvolvimento da vitrine. 
A professora Teresa ficou satisfeita com a proposta da construção da vitrine 
tecnológica da AGEUFMA e demonstrou total apoio. 
Nada mais havendo a tratar foi encerrada a reunião, e eu Maria da Glória Almeida 
Bandeira relatei em ata. 
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ANEXO C – Respostas do teste de usabilidade da Vitrine Tecnológica 
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ANEXO D – Comprovante de submissão do artigo em revista Qualis B3. 
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ANEXO E – Comprovante de submissão do artigo em revista Qualis B3. 
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ANEXO F – Comprovante de entrega do produto ao demandante. 
 

 


